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tornarem logo ao Ef tudo , ou vindo para elle, contra Anno de chrifio 

quaeíquer peffoas, que lhes ifto fizerem emquaefquer 135 f* 
lugares, que morem, pofto que feja em Coutos, ou hon- LXVI. da Fundaçaô 

J 1 J r J T» 1 ^a Univei fidade, e 
ras de alguns poderoíos do Reyno. I t em, que os íobre -dafua r^unda r e -

ditos poffaò íèr citados perante o Confervador por fua bra, anno II. 

carta, ou por feu Porteiro, para eftarem a cumprimento 
dejuft iça. I t em,manda a todas asjuftiças do Reyno , 
que cumpraõ, e façaó cumprir as fentenças, e outros 
mandados paflados pelo Confervador nos ditos feitos. 
Collecçao das Memorias manufcritas, e JnformaçaÓ do Senhor Re-
formador. 

3 3 7 Dous dias depois da data defta Provifaó, nefle 
anno, e na mefma Cidade de Coimbra, fuccedeo a tragi-
ca morte de D. Ignez de Ca í l ro , clandeftinamente ca-
fada com o Principe D. Pedro, depois Rey de Portugal , 
o primeiro defte n o m e , que mandando-a tirar da fepul-
tura , a coroou Rainha, em demoftraçaó de que fora fua 
legitima mulher. 

A n n o d e C h r i f t o 1 3 5 7 . e d o r e y n a d o Annodechriíto 

d e l R e y D . A f f o n f o I V . a n n o I 3 ' 7 ' 
_ LXVriT. da Funda-

X X X I I I . i n c o m p l e t o . S Í S J Â 
Udaçaò para Coim-
bra, anno lVf. 

3 3 8 TJ 1 M 2 8. de Mayo defte anno faleceoEIRey 
XL D. AfFonfo IV. na Cidade de Lisboa, em 

idade defeffenta e feisannos, tres mezes, e vinte dias, 
dos quaes reynou trinta e dous annos, quatro mezes , e 
vinte e hum dias,por haver nafcido em Coimbra,em 8.de 
Fevereiro de 1 1 . e ter entrado a reynar em 7.de Janei-
ro de 13 2 5. Jaz na Sé de Lisboa, da parte do Euangelho, 
em a Capella m o r , que fabricou defde os fundamentos 
para fepultura fua, e da Rainha Dona Brites fua mulher , 

T ii Monarch. 
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Annodechrülo Monarch. Lufitan. part. 7. liv. 1 o. cap. 2 2 . ^ 2 3 . Em obra, 
17>S)7% que parece mais moderna, e lhe ferve de adorno, eítá 

lxvih. da Funda-por cima huma figura, que tem na maò huma buzina, e 
c da lua feçunda traí- pelo que dizem huns veríos, que fe lem em tarja dourada, 
brdaT̂ noTvCoim"e letras pretas , fe dá a entender fer memoria do defpojo, 

e batalha do Salado; os verfos contém efte Elogio; 

Htfc Tuba, quam Mauris Alphonfus nomine Quartus 
Abttulit, ut fama primus In Orbe for et. 

T>um refonat Tcgem, partumque a T^ge triumphum, 
Alphonfum adfamam furgere, voee jubet. 

A n n o d e C h r i í t o 1 3 5 7 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . P e d r o I . a n n o 1 . 

Anno de Chrifto 
1357-

LXVIII. da Funda-
ç^ó da Univeríidade, 

Líaíàôt^S: T 3 0 r falecimento delRey D . AfFonfooIV. 
brs'annoIV- JL lhe fuccedeo no Throno feu filho EIRey 

D. Pedro I. deite nome, o qual por huma Provifaó, dada 
em Leiria aos 7. de Setembro, da Era de 13 5? 5. que ref-
potide a efte anno de Chriíto 1357- confirmou à Univer-
íidade de Coimbra todos os privilégios, concedidos pelos 
Senhores Reys feus anteceííòres, e todos os bons ufos, e 
coíiumes, de que a mefma Univeríidade íèmpreaté en-
tão tinha ufado. Collecçao das Memorias M. S. e Informação do 
Senhor ̂ Reformador. 

3 40 Por outra Provifaó, dada em Coimbra aos 2 2. 
dias de Outubro , da Era de 13 9 5. manda aos Reytores, 
e Confervadores da Univeríidade, que naó conímtaó a 
ninguém ler fora das Efcolas, falvo alguns livros de pou-
ca fubítancia, e os conítranjaó a ir ler às Efcolas, fe qui-
zerem ler. Aílim refume o theor deita Provifaó o Colle-
dror das Memorias manufcritas, e a Informaçaó do Se-
nhor Reformador o eípecifica mais, dizendo: Que nao 

conjintdo 
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çonfintao, que alguém en fine fora das Efcolas, e dé lição, Jaho de Ar.no de cb T o 

Partes, ou de Regras, í/e Cztao, ífe Cártula, */<? /ruroj- i-57' 
nores j e o j quiserem 1er livros mayores, <?j venhao 1er nas l x v i i i . da FuHi-

Eficolas , que f ao taes, e tamanhas, em que elles bem podem, 1er. de , e da tua : v.n 
3 4 1 Defta Provifaò fe vem a entender o abufo, que coimbrCLL i 

na Univeríidade fe havia introduzido , de lerem os Mei-
tres fora dos Geraes as liçoens mayores, e que os ditos 
Geraes tinhaò capacidade muy fufficiente para ne 1|es fe 
lerem todas as liçoens, que entaò fe aprendiaò na mpfrçi^ 
Univeríidade î e também fe entende quaes eraò as Jiçoens 
menores, que pelos nomes com que fe intjtulaò, naó fe 
nos daó agora a conhecer a que Faculdades pertenciaó. 

A n n o d e C h r i f t o 1 3 5 8 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . P e d r o I . a n n o I I . 

3 4 2 J^ Stando EIRcy Dom Pedro I. pm Tentúgal, lua íesunda traf" 

Anno de Chrifto 

«35»-
LXIX. da Fundaçaó 
da Univeríidade , e 

ladõÇsó p»ra Cotnv 

paífou huma Provifaò à Univeríidade, aos bra> anno v-
19. dias de Outubro , da Era de 1 3 9 6 . que reíponde a 
efte anno de 1 3 5 8 , na qual aíílna à meíina Univeríida-
de por Procurador na fua Cor te , ( como fohia ter em 
tempo dos Reys feus anteceííores ) a Lourenço Efteves 
íèu vaífallo. Collecçao das Memorias manuferitas, e a Informa-
ção do Senhor Reformador, que com as palavras !Promovedor 
na Cafia Ryil, explica efte emprego, como eftá na dita Pro-
vifaò. 

3 4 3 He para notar aqui a eftimaçaó, que fazia efte 
Rey da Univeríidade, pois lhe nomea hum vaífallo feu 
para feu Procurador, fendo naquelle tempo os que fe de-
nominavaõ vaílallos dos Reys, fomente peßoas de gran-
de qualidade, e primeiras linhagens da Nobreza. Chro-
nica delRey T). Pedro, alle gada por Fr. Antonio Prandao na 3. 
part. da Monarch. Lu fit. liv. XI. cap. 3 .foi 208. verfi. col. 2. 

Em 
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AnnodeChrifto 3 4 4 E m outra Provifaò, com a mefma data acima, 
manda EIRey às Juftiças de Coimbra, que os mantimen-

l x i x . da Fnnda- tos , que vierem de fora, e cumprirem aos Eftudantes, os 
óé, e da jua íegun- façaò ir vender em cima na Almedina , aonde eftaò as Ef-
tmbn,3S^0yncolas. I t e m , que as ditas Juftiças, e o Confervador da 

Univeríidade, façaò alugar aos Eftudantes por feus pre-
ços juftos as cafas, que houver na dita Almedina de alu-
guer , e as que feus donos commodamente poderem efcu-
f a r , fem que os mefmos donos as poífaõ emprazar mali-
cioíàmente. I t e m , que façaó dar aos Eftudantes os cria-
dos, que houverem mifter para os fervirem por feus pre-
ços , e íòldadas. Coüecçaõ das Memor. manujcritas, e Informa-
ção do Senhor Reformador, a qual tem para í i , que foraõ ef-
tas Provifoens paliadas a requerimento da Univeríidade, 
porque naò fe lhe guardavaò os feus privilégios. 

3 4 5 Defta Provifaò confta , que o íitio aonde em 
Coimbra eftavaõ as Eícolas, era no bairro da Almedina, 
para dentro da por ta , ou arco defte nome , e naò no lu-
gar aonde eftaõ hoje os Paços da Inquiíiçaõ, que ficaõ em-
baixo , na rua de Santa Sofia, fora da dita por ta , defronte 
de Santa Cruz , como atraz deixo notado. 

Anno de Chrifio A n n o d e C h r i í l o 1 3 6 0 . e d o r e y n a d o 
,560> d e i R e y D . P e d r o I . a n n o I V . 

LXXI. da Funda- J 

c da fua icgun. o a 6 \ T Ao ceifava efte Monarcha de moftrar à 
da tr a ç ã o para 1 ^ . . 

combra,«moVii. j ^ Univeriidade o muito, que íempre cui-
dou em lhe fazer merces, para que foíTem hum efficaz 
eftirnulo aos que a frequentavaò, de naò perderem o amor 
aos Eítudos, e hum feguro Real de mayores honras i af-
íim o teftifica huma íiia Provifaò, dada em Lisboa aos 
26 . dias de Dezembro, da Era de 13^ 8. que heefte an-
no de Chriílo 1 3 6 0 .pela qual manda às Juftiças de Coim-

bra, 
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bra, que defendaõ com eíFeito ao Confelho, e Teus Offi-
ciaes, que naó prendaó aos Eíludantes, e Teus fervidores, AnnodeChriíb 

nem aos Officiaes do Eíludo, contra feus privilégios, nem 1 

doejlem, nem aviltem, iílo h e , que naó injuriem, nem def-
prezem as peíToas da Univeríidade. I t e m , que naó lhes?a/u^fesunditr'âf-

, 1 - / 1 ~ ^ f 1 ladaçao para Coitn-

tolhao, nemconíintao tolher luas Paadeiras, Carnicei-bra>annoV1L 

ros, Vinhateiros, e mais Officiaes, em quanto delles fo-
rem contentes 5 e que pedindo outros , lhos dem, confor^ 
me feus privilégios. Memorias da Vniverfidade manuf :ritas, 
e Informaçao do Senhor Reformador. 

Anno de Chrifto 136 x. e do reynado 
delRey D. Pedro I. anno IV. 

quaíi findo. 

Anno de Ch ifto 
1361. 

LXXII. da Funda-
çaó da Univeríidade, 
e da fua feganda traí-
ladaçaó para Coim-
bra , anuo VIU. 

3 47 C^ Ontinuando EIRey D . Pedro em favore-
cer a Univeríidade, lhe paífou outra Pro-

vifaó, dada em Moura aos onze dias de Abri l , da Era 
de 

i $ 9 9 . na qual manda às fuas Juft iças, que o bairro 
dos Eíludantes da Porta de Almedina para dentro , feja 
coutado, como fempre fora; e que naó lhe feja poílo em-
bargo , nem deixem poufar outrem nelle, ainda que fejaó 
Officiaes delRey, e dos Infantes. Collecçaodas Memor. ma -
nujicritas, e Informaçao do Senhor Reformador. 

3 4 8 Outra Provifaõ dada também em Moura aos 
13. de Abr i l , da Era de 1 3 9 9 . que he o prefente anno, 
em que manda ao Confervador da Univeríidade, que 
ainda que nos privilégios atraz mencionados, naó feja 
taõ compridamente declarada fua jurifdicçaó, com tudo, 
fendo cer to, que em tempo delRey D. Affonfo feu pay, 
e no delle Rey , até o preíente , os outros Confervador es 
conheciaõ, e julgavaó os Feitos entre os Eíludantes, e as 

outras 
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Annodechriflo outras peffoas do Reyno , aííím conheça elle, e os Con-
I36l> fervadores, que depois vierem. I t e m , que nos ditos Fei-

LXXII. da Fundaçac tos, alienando os Eftudantes os feus direitos por Teus li-
d a Umvcrfidade, e « 1 1 . . . T 

da fua imunda traf. vros, lhos guarde, tomando primeiro conlelho com JLe-
bra j anno viiL™"trados, que o entendaó. Aííim refume o Colled:or das 

Memorias manufcritas o theor defta Provifaó; e a Infor-
maçaò do Senhor Reformador explica, que os Eftudan-
tes enviaraó a dizer a EiRey, que quando allegavaó íèus 
direitos por feus livros, lhes naõ conheciaò delles, falvo 
allegando os livros da "Partida, 

Annodechrifío ^nno de Chrifto i 3 65. e do reynado 
delRey D. Pedro I. anno VllL 

vjdõ da Univcrfidade, 

LÍcaó'prancó[m- 345? TP Anto era o defejo, queEIRey tinha de 
bra,annoxiil y e r a U n i v e r í y a d e Coimbra bem ac-

commodada, que para efte effeito paffou huma Provifaó, 
dada em Leiria aos 2 2 . de Fevereiro da Era de 1403. 
que refponde a efte anno de 13 £ 5. na qual manda às Juf-
tiças de Coimbra, que naõ coníintaó a ninguém,• (ainda 
que fejada mercede lRey) que ponha embargo às cafas 
dos Eftudantes no feu bairro, antes lhes dem as que hou-
verem mif ter , livres, e defembargadas, podo que feus 
donos as tenhaó afforadas, ou emprazadas, ou dadas por 
qualquer outra via a outrem. Aífim fummariamente re-
fume efta Provifaó o Colle&or das Memorias manufcri-
tas; e a Informaçaó do Senhor Reformador d i z , que 
por ferem no bairro de Almedina as cafas poucas, pelas 
que fe perderão na morticidade, (entende-fe no tempo 
em que houve a pefte grande,anno de 1 3 4 8 . ) e morarem 
em algumas Clérigos, e leigos, e muitos as afforarem, 
manda EIRey, que fe dem cafas aos Eftudantes, ainda as 
que eitiveíièm afforadas. 

Anno 
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Anno de Chrifto 1367. e do reynado 
delRey D. Pedro I. anno X. naó 

completo ̂  e ultimo. 
3 5 0 Efte Rey , e tempo de feu breve reynado, 

X ^ J nem o Golleétor das Memorias manuf-
critas, nem a Informaçaó do Senhor Reformador daó 
mais noticias, que pertençaó à Univeríidade, nem eu as 
defcobri em outro algum Author , ou documento. Naf-
ceo o dito Rey Dom Pedro na Cidade de Coimbra , em 
Abril do anno de Chrifto 13 20. e porque fobre o dia em 
que nafceo naquelle m e z , ha diverfas opinioens nosEf-
critores, tranfcreverey primeiro o que elles dizem, e de-
pois darey também minha razaô. 

3 5 1 O Chronifta mor Fr. Francifco Brandaó, na 6. 
parte da Monarchia Luíitana, Liv. 19 .cap. 21 .pag. 388 .col 
2. nos dá noticia de huma memoria do livro das Kalen-
das do Real Mofteiro de Odivellas, (que devia ve r , pof-
to que naó o diga, pois he da fua Ordem ) a qual fazia 
menção do nafcimento defte Principe, dizendo, que , 
3\(jfcera em Lisboa no dia dezoito de Abril, do anno de mil e tre-
zentos e vinte, a huma hora depois dameya.noiteRegeitando 
porém efta memoria o proprio Chronif ta , fe refolve a 
abraçar, e conclue, que fe deve feguir, como mais íègu-
ra , outra do livro da Noa de Santa Cruz de Coimbra, e 
algumas mais, que naó nomea, que dizem nafcera eíle 
Monarcha na mefma Coimbra, Em o anno de mil trezentos 
e vinte, aos oito de Abril, em huma fe fia feira pela madrugadae 
ifto mefmo já deixa dito atraz, no livro 18. caç 32. pag. 
133. col. 2. firme na fua opinião: as palavras dolivro 15W 
dizem aílim: . . 

V Anuo 

Anno de Chrifto 
1167-

LXXVIII.da Funda-
ção da Univerfidade, 
e dl lua fecunda iraf-
ladaçaõ para Cu;m-
ra, anno XIV. 

1V ' 't 
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AnnodeChrifto 3 5 2 A nao andarem as paixoens tao aeceras entre EfRey, 
*167> (D. Diniz ) e Infante, ( D. AfFonfo) epor caufa delias revolto 

Lxxvni.daFunda- todo 0 Teyno ,fora feslcjado, como convinha, o nafcimento do In-
S eíaVuTiegunifante T>. 'Pedro, flho do Infante T>. Jjfonfo , efucceffor [eu na 
CoimbrafS 3av! Coroa, o qual nafceo em Coimbra efe anno, (de 1 3 2 0 . ) em huma 

fefla feira de madrugada, a de Abril, ro/wo efpecifca o livro 
da 0\oa de Santa Cruz^ de Coimbra, coutras memorias; d/Wá 
afjim fez^ EERcy feu avo as demonflraçoens, que devia, d/Wtf que 
dejfervido do Infante. O livro das K^alendas do I^eal Moíleiro de 
Odivellas, concordando no anno, e e[peeifc ando a bor a do naf ci-
mento do Infante D. Pedro, 4 ^//Wd é/c^o/j í/^ «í^z «o/í? , difere 
no dia, apontando o de 18. daquelle mez^ , e accrefcentando, que 
naf cera o Infante em Lisboa > porém a memoria de Santa Cruz^ de-
ve feguirf ?, que o Infante, como Je tem dito, /wu/4 tempos, que 
mudara a cafa para Coimbra> e no tocante ao dia, quando ha dife-
rença , fempre para f ?gurança, ̂ ? deve aceitar o primeiro numero, 
que neíles ]\alendarios je aponta, como obfervou foaofacobo Chi-
flecio, «d yiw Hiflori a de Tefançon, fazendo outros computos Je-
melhantes: Frequenter variant , ( diz^ elle ) u n o , aut altero 
die , Eccleíiarum Códices in notandis obitibusj nos prio-
rem d iem, quòd tu t ius , &: veroíimilius e f t , íemper ac-
cipimus. ^ mefma raz^ao corre no apontar os dias do naf ci-
mento , que os do fnamento. 

3 5 3 Ruy de Pina, que foy Guardamôr do Real Ar-
chivo da Tor re do T o m b o , e que efereveo as Chronicas 
do Reyno , (e vivia no tempo delRey D.Joaõ II. e foy por 
Secretario da Embaixada, com que no anno de 1 4 8 5. o 
mefmo Rey mandou dar obediencia ao Papa Innocencio 
VIII . como efereve Re fende na Vida defte Príncipe, cap. 
57. e naõ a Alexandre VI. nem por mandado delRey D. 
Manoel , como diz Nicolao Antonio no 2. tomo da Bi-
bliotheca de Hefpanha , pag. 2 1 7 . col. 1.) referindo na 
Chronica delRey D. AfFonfo IV. os filhos legítimos, que 
c . teve 
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teve o dito Rey de fua mulher a Rainha Dona Brites, diz AnnodeChriíto 
no cap. 2. foi 2 . verf. da ImprcjfaÕdo amo de 1653. eílas pa- 13 7' 
lavras: E houve o Infante D. Pedro, que apo^ elle reynouyo qual Lxxvnr.da Fnnaw 

f~ r ' 1 !• I 1 /11 '1 J 1 r çaõda UniveríLade, 
najceo em Loimbra, a nove aias ao me^ cle Abril, cia tira dcCeJar eda fuafegundatrai-

/ . / . • 1 1 /"V • r~t 1 • / ladaçaó para Coim* 

de mil trezentos cincoenta e oito amos, do anno cie Lbristode mil bra, «mo xiv. 
trezentos e vinte. Efta mefma Época feguio modernamen-
te o Reverendiííimo Padre Franciíco da Fonfeca, dá 
Companhia de Je fus , na fua Évora Cfloriofa, t i tu lo , Évora 
profana, pag. 62. em as noticias do dito Rey D. Pedro, 

3 54 O Chronifta mor Fr. Rafael de J e fus , Monge 
da Ordem de S. Bento , na VII. parte da Monarchia LuS-
tana, livro4. cap. 5. n. 5. pag. 1 2 5 . adann. 1320.- efcreve 
o mefmo, que Brandaõ, dizendo aílim: Em oyto do mes de 
Abril do corrente anno, quando o renovo das plantas, e das flores 
moflrava vencidas as afperebas do Inverno, naceo na Cidade de 
Coimbra, huma jeíla feira de madrugada, o Infante Dom Pedro, 
quinto parto da Princesa D. Prites. 

3 5 5 No Catalogo das Rainhas de Portugal, doutif-
íimamente trabalhado, e dadoàluz pelo Reverendiííimo 
Padre D. Joíeph Barbofa, a pag. 2 7 4 . íe nos faz faber , 
que: 0 Infante D. Pedro fuccejfor (de feu pay EIRey D. Af-
fonfo I V , ) nafceo em Coimbra a 8. de Abril de 13 2 o. e a pag. 
277 . n. 12 . allega Pr and ao, Monarclo. Luft. tom. 6. liv. 19. 
cap. 2 i . 

35 6 Eílevaõ de Garibay, e Çamalhoa, no 4. tomo 
do Compendio Hiítorial de Hefpanha , liv. 34 . cap. 24 . 
pag. mihi 130. col. 1. da Impreííaó de Barcelona de 1 6 2 b . 
tendo fallado no anno de 13 2 o. a pag. 129. fobre a infti-
tuiçaò da Ordem Militar de Chriílo nefte Reyno, diz : 
En el dicho ano de veynte, en die^y nueve de Abril, dia Sabado, 
vifper a de la Virgen ,y Martyr Santa Engracia, la Infanta Dona 
"Beatri^, muger dei Infante Don Alonf o, pariò en la Gudad de 
Coimbra un hijo llamado el Infante Don Pedro, que defpues de los 

V ii dias 
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AnnodcChrifto dias de fu Agnelo, y Padre, vino a fer otavo Rey de Portugal, 
1367. refultando eíle nombre , dei nombre de Ju Vifaguelo Don Pedro 

Lxxvii i .da F u n d a - d e Aragon. 
t , elVua^ut 3 5 7 Ef te diligentiffimo Hefpanhol , naÒ ío efpeci-
â i S S x i v . fica, que era o dia dezanove de Abril daquelle an-

n o , mas para mayor demoftraçaó da Época, o individua, 
accrefcentando, que era Vefpera de Santa Engracia, Virgem, 
e Martyr Portugueza, feguindo a opinião dos que diífe-
raó , queefta Santa foy martyrizada emÇaragoça , aos 
vinte de Abri l , e naó a commua dos Breviários antigos de 
Heípanha, Martyrologios, e Efcritores, que trazem o 
feu martyrio aos dezafeis do dito mez 5 advertencia, com 
que também fe acautelou, e nos prevenio Jorge Cardofo, 
no Agiologio Lufitano, tom.2. em o commentario àquel-
le dia de 1 6 . de Abril ,pag.6o 3 .col.2. in fine, letr.P. aonde 
diz: Prazer mola a 16. de Abril, foy por nos conformarmos com 
os antigos Previdrios de Hefpanba, f mdo a 20. o defeu marty-
rio , como advertir ao já alguns Autbores. Fr. Bernardo de Bri-
to , na 2. parte da Monarchia Luíitana, liv. 5. cap. 21 . re-
futando eíla opinião, efcreve, que foy aos dezafeis de 
Abri l , ainda que o Breviário Eborenfe poem a morte aos 
vinte , havendo que morreoquatro dias depois,(dos 18. 
Martyres da fua companhia ) mas que naó fabia com que 
fundamento» e o Padre Fr. Luiz dos Anjos , no feu Jar-
dim de Portugal ,pag. 67. adherio à dita opiniaó, que foy 
aos vinte: o que tudo feja d i to , para falvar a authoridade 
de Garibay, que acima allego. 

3 5 8 O mefmo Fr. Bernardo de Br i to , Chronifta 
m o r , nos feus Elogios dos Reys de Portugal, Elogio no-
no delRey D. Pedro, pag. mibi43. da Impreííaõ do anno 
160 3. diz o feguinte: afceo ElRey D. Pedro na Cidade 
de Coimbra, no anno de Cbriflo mil e trezentos e vinte, Sabbado 
dezanove de Abril. 

O Pa-
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355? O Padre Antonio de Vafconcellos, daCompa- AnnodcChtiíto 
nhia de Je íus , nos feus Anacephaleofes dos Reys de Poi - 1 5 6 / ' 
tugal, Anacephaleofe X. delRey Dom Pedro , paz. 125 . ixxvni.daFunda-

nr» jr. /- '11 r , r Univerfida* 

principia aliim: vigejimus jupra millejimum, c> tercentejmmm de, e da a» fcgun-
4 ^rVg/>?/j ^^r/"« agebatur annus , r àwz X / 7 / . I\alcndas Maias lu- Coimbra, anno XIV. 

m/i Conimbricce haujit \Petrus. Garamuel no feu PhiHppus 
Prudens, /^g .45. d iz , Tem Te apartar do mefmo compu-
to : Petrus I. nafcitur Conimbrica r 3. J\alendas Maias, anno 
132 o. A eftas Kalendas reípondem os dezanove de Abril. 

3 6 0 Manoel de Faria e Soufa, na Tua Europa Por-
tugueza, tom. 2.part. 2 . cap.^.pag. 1 7 1 . adann. 1320* 
dando relaçaó do pouco t e m p o , que EIRey D. Affonfo 
IV. e a Rainha D. Brites, fe haviaò logrado dos primei-
ros quatro filhos, que tiveraõ , diz : SucceJfivamente ivan 
muriendo, y dexando a fus Padres con defeos, y con tristezas, 
ajla que vieron crecido fu quinto hijo "Don Pedro, que naciò a die* 
y nueve de Abril en la Ciudad de Coimbra > e ifto meímo tranf-
creveo na 3. parte do Epi tome, cap. p.pag. tnihi 84. 

3 6 1 Acoftoufe a eftes cinco Authores , o do Anno 
Hií torico, Diário Por tuguez , a pag. 42 o. n. 2. das Noti-
cias do decimo nono dia de Abr i l , dizendo: 5\(o mefmo 
dia em feflafeira, anno de 1320. nafcco em Coimbra o Infante 
D. Pedro , depois Pkey, primeiro do nome. 

3 6 2 Temos viíto até aqui a diíTonancia de tantos 
Efcritores, (além de outros, que omitto) em aífinar a EI-
Rey D. Pedro I. o Teu dia certo natalicio, concordando 
porém todos (excepto o livro das Kalendas do Real Mof-
teiro deOdivellas) no lugar do nafcimento. Com eíla 
variedade de opinioens íe vio também irrefoluto em fe-
guir alguma, nas Memorias do mefmo R e y , que pela 
Academia Real da Hiftoria lhe eílavaò encarregadas, o 
ilíüftriííimo D. Francifco de Soufa, Capitaò da Guarda 
Alemáa delRey noílo Senhor, e Académico do numero, 

a quem 



i ±6 j\[oticias Chronologicas 

Anno de chrifto a quem a morte intempeftivamente cortou em flor a v i -
1 d a , aos 14. d e Novembro d o anno d e 1 7 ? e m que ef-

Lxxviii.daFunda-crevo eftas Noticias; deixando com taõ funef to , e fatal 
e da fua fegunda traí- golpe enlutada na Corte toda a mayor nobreza, e eclip-
brâ annoxî 01™" fada na Academia toda a luz da erudição. 

3 6 3 _-. Dous annos antes de nos deixar na memoria de 
íi mefmo o fentimento de o chorarmos falecido, propoz 
efte doutiíllmo Acadêmico na Conferencia publica de 
2 0 . de Novembro de 1 7 2 7 . em a conta, que então deu 
de feus eftudos, e que íe lé na Collecçaó Acadêmica do 
referido anno, em o documento X X I V . a pag. a con-
trariedade dos muitos pareceres, que encontrara fobre o 
dia certo do nafcimento do dito Rey D. Pedro, apontan-
do os mefinos Efcritores, que deixo já mencionados, e 
alguns outros í mas finalmente refolveo, que: Como eílas 
opinioens fe diverjtficao fomente em de^ dias, facilmente podem 
conciliarfe com a reflexão, de que os Authores mais antigos efcre-
verao antes da correcção, que o Tapa Cfregorio XIII. fe^ no I\d-
lendario ^Romano, no anno de 1582. pela qual fe fica contando 
por dia decimo nono de hum me^, o que antes era fó nono. 

3 64 E u , que acima prometti de dar no fim de todos 
também minha razaõ,ainda que naò fera diffinitiva em de-
cidir efte ponto duvidofo ,pois naõ prefumo de mim tan-
t o , direy o que chega a penetrar a minha curta intelligen-
cia, reftringindo-me às tres feguintes reflexões. I. Que os 
Efcritores, que poem o nafcimento delRey D.Pedro I. no 
dia 8. ou de Abril , fe enganaraõ totalmente. II. Qiie os 
que dizem fora aos 18. ou 19. daquelle proprio m e z , fe 
approximaraõ à verdade, ou a differaó, porém deixaraó-na 
confufa. III. Que para conciliarmos a contrariedade das 
opiniões de huns, e outros, naõ he neceífario appellar para 
a conta dos dez dias, que na correcção Gregoriana fe fal-
taraõ em o mez de Outubro , do anno de 15 8 2. dizendo 
no dia cinco dia quinze. Para 
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3 ^ 5 Para ficar a averiguaçaó de tudo iíto eítabele- AnnodeChrhio 
cida em feguros fundamentos, fe deve recorrer à regra 1 ' 6 7 ' 
infallivel das letras Dominicaes, que nos Kalendarios fe Lxxvni.daFunda-

jy , 1 n 1 çaõ da Universidade, 
apontao, ailim as que demoítrao em cada anno os Domm- e da fU? imunda nat-

i. . ,, , iadaçaó para Coim-

gos, como as que íao appropriadas aos mezes, para íaber- b«, anno xiv. 
mos o dia em que principiaõ. O anno de Chriíto 1 3 2 0 , 
foy biífexto, e as letras Dominicaes foraõ F. E. a primei-
ra governou até 24 . de Fevereiro, Vefpera de S. Mathias, 
e a fegunda defde dia do Santo até o fim do anno * a letra 
appropriada ao primeiro dia de Abr i l , he perpetua, e fi-
xamente G. e nefte fyftema naõ ha falência alguma. 

3 66 Suppofta pois efta infallivel regra, quando al-
gum Efcr i tor , memoria , ou documento nos declara o 
anno, m e z , e d ia , em que refere haver fuccedido alguma 
coufa, e efpecifíca o nome propr io , que tem o tal dia na 
femana, v. g. que foy em huma terça feira, a tantos deite, 
ou daquelle m e z , nefte, ou naquelle anno, da Era de Ce-
far, ou de Chr i f to ; quem quizer faber fe diz verdade, ha 
de examinar, que letra Dominical teve o anno, ou E r a , 
que fe aponta, e também a que he própria do primeiro do 
mez, em que o cafo fe aílina, para defcobrir o dia da fe-
mana, em que naquella Era , ou anno principiou o dito 
mez, o que lhe demonftrará a letra Dominical do mefmo 
anno, ou Era pelo dia de Domingo , até chegar ao no-
meado. 

3 6 7 Sirva para ifto de demonftraçaô, e exemplo, o 
que Fr. Francifco Brandaó nos diz fobre o dia deite naí-
cimento, que foy , como efpecifíca o livro da Noa de San-
ta Cruz de Coimbra , no anno de Chrifto 1 3 2 0 . em huma 
feBafeira de madrugada, a%.de Abril. No dito anno, como 
ja deixo tocado, por haver fido biííexto, foraó Domini-
caes as letras F. E. e do dia 2 5. de Fevereiro em diante a 
tetra E. demoftrou no mefmo anno os Domingos; tendo 

pois 
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AnnodeChrifto pois o mez de Abril , por letra própria em que começa o 
I 3 0 7 ' G. no Kalendario,feita a conta, entrou o feu primeiro dia 

Lxxvni.daFunda- em huma terça feira, porque a 3 o. de Março foy Domin-
çsc da Univerfidade, ^ I r i 1 • r • / 
edaiuakgundatraf-go i e correndo o computo deíde a dita terça leira , ate os 
ladaçaó tara Coim- n n J • ^ C ' ' 

bra,annoxiv. o i to , foy eite dia outra terça reira, e a nove quarta. 
3 6 8 Pelo que bem fe prova, e manifeílamente vê, 

que naócahio em fefta feira aquelle dia oito, como affir-
ma o noífo Chronifla, que efpecificava a memoria do li-
vro da Noa de Santa Cruz , que elle fegue, e com eile ou-
tros m uitos Efcritores. 

3 69 T a m b é m , naó obflante naó declarar Ruy de 
Pina, e os que fe lhe acoílaraó, que dia da femana foy o 
de nove de Abri l , que aílinaó ao dito nafcimento, he evi-
dente, que naó foy em feíla feira, mas fim na quarta, 
conforme a mefma conta e eíle he o fundamento firme 
da minha primeira reflexão, para d ize r , que os Efcrito-
res deita opiniaó fe enganaraó totalmente. 

370 O livro das Kalendas do Real Moíteiro de Odi-
vellas, que poz em memoria, ( como o mefmo Brandaõ 
nos dá noticia) o nafcimento deite R e y , a 18 .de Abril, a 
huma hora depois da meya noite, no referido anno; Garibay, 
e Fr. Bernardo de Brito , que o attribuem ao Sabbado, dia 
dezanove, com os mais, que a eftes adheriraó, tem por íi 
probabilidade muy fegura de que fe chegaraó à verdade, 
ou que a diíferaó; porque o dia dezoito daquelle mez de 
Abr i l , cahio em fefta feira, e foy Sabbado o dia dezano-
ve , havendo íido naquella femana, o fegundo Domingo 
do proprio mez de Abr i l , aos i 3. e fendo certo o que fe 
d i z , que nafceo EIRey D. Pedro em feita feira, naó ha 
razaõ para regeitar, e naó feguir a antiquiííima memoria, 
que fe aífentou naquelle livro de Odivellas. 

3 7 1 O efpecificarfe porem nella, que o dito nafci-
mento foy a huma hora depois da meya noite, he o. que torna equi-
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equivoca a verdade a reípeito de Garibay, e Brito efcre- AnnodeChriífo 

verem, que foy no dia dezanove, ao Sabbado j porque fe 15Ó7' 
pode entender aquella huma hora depois da meya noite, de Lxxvm.da Funda-

, .n , i i 1 . ^ i . çaó da Uniieríida-
dous modos, ííto h e , ou depois da meya noite da quinta de, eda ou íegun-

1 j i I •< • ' 1 • 1 1 da trasladação jara 

feira antecedente 17. de Abri l , em que ja a dita «ora coimb»,annoxiv. 
pertencia ao dia 18. fefta feiraj e fuppofta efta intelligen-
cia, fallava verdade a memoria do dito livro das Kaien-
das, queBrandaórefuta , por fe conformardemonílrati-
vamente com a regra infallivel da letra Dominical daquel-
le anno; ou depois da meya noite do dia 18. fefba feira, e en-
taó já era hora do dia fèguinte 19. Sabbado; e com efta 
reflexão efcreveraó a verdade Garibay, e Bri to , por naò 
difcreparem da fobredita regra,- nem os que os feguem, 
ainda que naò digaò, que foy Sabbado, em também afíi-
nar o dia dezanove j difcrepa fim o Author do Anno Hif-
tor ico, e Diário Por tuguez , em por eíte nafcimento en-
tre as memorias do dia 19. de Abri l , do anno de 13 20. e 
d izer , que foy em feita feira, pois, querendo talvez con-
ciliar as contrarias opinioens, que leo nos outros, e fugir 
da dos primeiros para a dos fegundos, incidit in Seylíam, 
cupiens vitare Carybdim. Af l im, que ficando fempre duvi-
dof a aquella meya noite, de que dia era, fè da quinta, ou fe 
da fefta feira; neceffariamente fica também em duvida, 
fe a huma hora depois delia pertencia ao dia 18. fefta feira, 
oufe ao dia dezanove, Sabbado j e p o r eftasrazoens to-
das, he que acima digo, que a memoria, e Authores def-
ta fegunda opinião, fe approximaraõ à verdade, ou que a 
differaò, mas deixaraõ-na confufa; e confequentemente, 
que naò podemos por agora refolver, em qual daquelles 
dousdias fahio do ventre maternal à luz da vida o dito 
Rey D. Pedro. 

3 7 2 O fubterfugio de conciliar as opinioens acima 
referidas > em íè diverfificarem humas de outras em dez 

X dias 
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Anno dechrifto dias taó fomente, com a reflexão de que os Authores mais 
l7>67' antigos efcreveraõ antes da correcção Gregoriana, fora 

Lxxvmaa Funda-certamente fubtiliílimo, fe os taes Authores anteviífem 
çaó da Univeriida- i . _> 1 ' \ m 1 r» 
de, eua iua iê n- a dita correcção, ou adevinhaüem, que no anno de 15 8 2. 
da trasiadíÇcó para • i i n \ . j /\ * c 

coimbrã,aLoxív.aos cinco de Outubro íe havia de por em execução, £a-
zendo naquelle mez hum falto do dia quinto, para o dia 
quinze , e outro na letra Dominical do G. para o C. mas 
naò me perfuado, que quem no livro da Noa de Santa 
Gruz aílèntou o nafcimento do dito Rey D. Pedro , no 
anno de 1 3 2 o. em huma feita feira de madrugada, a 8. 
de Abri l , adevinhou, e antevio entaò, que dahi a duzen-
tos e feílenta e dous annos, havia de fucceder no Kalen-
dario Romano aquella correcção, para concordai* na Épo-
ca , (abatendo-fe dez dias ao mefmo mez) com a memo-
ria do antiquiííimo livro das Kalendas do Mofteiro de 
Odivellas, que dizia nafcera aos dezoito dos menciona-
dos m e z , e anno, à huma hora depois da meya noite. 

3 7 3 Efte mefmo juizo faço à cerca de Ruy de Pina, 
que efcreve fora aos de Abri l , e de Eftevaó de Gari-
bay, que aponta o dia dezanove defte m e z , Efcritores 
ambos, que compuzeraõ fuas Chronicas, e Hiftorias, 
antes de vir ao penfamento do Papa Gregorio XII I . fer 
Summo Pontífice, nem emendar o Kalendario, pois foy 
eleito para univerfal Paftor da Igreja, em huma terça fei-
ra 13. de Mayo de 1 5 7 2 . porque Ruy de Pinafloreceo 
nos reynados delRey D. Joaó o II. e delRey D. Manoel; 
e Garibay fahio com o feu Compendio Hiftorial a publi-
co a primeira vez no anno de 1 571. dalmpreífaõ Plan-
tiniana em Anvers, como diz D. Nicolao Antonio , tom. 
2. da Bibliotheca de Heípanha, a pag. 2 3 4 . coL 2. 

3 7 4 Os que no feculoXVII . depois da correcção 
Gregoriana , fizeraò mençaõ do dito dia natalício, fe fe 
houveílem de ajuftar nefta Época, aos que antes de fer 

emen-
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emendado o Kalendario, a puzeraó em o i to , e nove , de- AnnodeChrifio 

zoi to , e dezanove de Abr i l , precifamente lhe haviaó de l*67% 

accrefcentar os dez dias, que na mefma correcção, em o Lxxvm.da Fundi-
j f r r \ % r * ^ 1 r\ çaõ da Univerfiad;, 

mez de Outubro ie laltarao, pois eícreviao deíde o annoedafuafegundatraf-
j s- J • r r ' . ^ r CL J • • ladaçaó para Coim-

a e i ó o o . e m aiante; e ie o leu intento rora e i te , airiao bra, anno XIV. 
v. g. Qtfceo Elpey T>. Pedro o I. no anno de Chriffo 1 3 2 0 . 
aos oito dias de Abril, que depois da correcção (gregoriana, fica 
fendo o dia dezoito de Abril: ou vicevería: aos dezoito de Abril 
conforme a correcção Cfregoriana, dia em que antes delia fe conta-
ndo oito daquelle mefmo me, naf :eo ElPey D. Pedro; mas 
nenhum dos Authores, que fallaraõ neíte nafcimento de-
pois da correcção do Kalendario, fez efta diftinçaò, e íè 
conformaraó judiciofamente com o que acharaò já poíto 
em memoria por outros , que antes da correcção tinhaó 
efcrito. 

3 7 5 O proprio devemos f aze r , os que nefte fecuío 
decimo oitavo efcrevemos; e quando nelle quizeífemos 
reduzir os o i to , ou nove, ou os dezoi to , e dezanove de 
Abri l , do anno de 13 2 o. aos mefmos dias de Abri l , de-
pois do anno de 1 7 0 0 . fe affinaíTemos eífes, erraríamos, 
naó menos que onze dias, que lhe devemos ajuntar defde 
o dito anno de 1 7 0 0 . em diante, como nos advertem os 
Chronologos; e aílim por efta conta , e addicçaò de 
onze dias, correfpondem aquelles oito, ou nove de Abril, 
antes da correcção, a 19. ou 2 o. e os dezoito,ou dezano-
ve, aos 2 9 . e 30. deífe mefmo m e z , no feculo em que 
eftamos. 

3 7 6 Eu entendo, que fendo o livro da Noa de Santa 
Cruz de Coimbra, hum Jummario apuradiffimo de memorias 
daquelle tempo, como Fr.Francifco Brandaõ o intitula na 
parte da Monarchia Luíi tana, Liv. 17. cap. 1 .foi 171 .verfi 
col 1. inprincip. eftará alli notado o dia do nafcimento do 
dito Rey D. Pedro aos dezoito de Abri l , e que ao tref-

X ii ladar 



ç .ò da Univcrfidade, 
e d* lua legunda traf-
kdaçaó para Cüim 
bra, anno V 

1 5 \ ( o t i c i a s Cbronologieas 

Anno de chrifto ladar delle efta memoria, quem a extrahio, ou a naõ per-
ll67* cebeo bem, ou a e r rou , pondo oito por dezoi to , foííe 

Lxxvm.daFunda- em razaó de algumas letras confumidas da muita antigui-
i dade, ou de alguma abbreviatura, ou cifra pouco conhe-

cida i e fe tivera alguma probabilidade efta minha conje-
ctura, (que fó a teria, vendo o mefmo original com atten-
çaò) concordaria aquelle livro com o das Kalendas do 
Real Mofteiro de Odivellas, em o dia que aponta. 

3 77 E quanto ao de 9. que fe lê em Ruy de Pina, 
entendo outro í im, que efte Chronifta fe valeria do mef-
mo aíiento do livro da Noa de Santa Cruz ; e como Bran-
daó d iz , que o tal nafcimento eftá nelle efcrito aos 8. de 
Abril de madrugada, e efta efpecificaçaõ de madrugada, 
quaíi coincide com aquella huma hora depois da meya noite, do 
livro das Kalendas de Odivellas, ficando também aílim 
em duvida, fe era madrugada do dia o i to , ou do dia nove; 
prefumiria Ruy de Pina, pertencer a efte d ia ,e naõ aquel-
le ; e por iíío aílinaria ao nafcimento delRey D. Pedro o 
dia nove , e naõ o dia oito de Abri l ; podendo juntamente 
fofpeitarfe, que já no feu tempo fe entendia mal naquella 
memoria o numero do dia; e naõ que foy erro de taõ in-
íigne Efcr i tor , nem defcuido da Imprelfaõ, a que fe re-
corre ordinariamente 5 porque eu tenho em meu poder 
hum exemplar de letra Goth ica , efcrito de maõ, e aífás 
antigo, da Chronica delRey D. Affonfo IV. compofta 
pelo mefmo Ruy de Pina, no qual fe lê efte nafcimento 
aos nove de Abr i l , como nos impreffos da primeira edi-
ção. 

3 7 8 Se naõ fora a veneraçaõ, em que devemos ter a 
hum fummario taõ apurado de memorias de feculos anti-
gos , qual he aquelle livro da Noa de Santa C r u z , que me-
receo o elogio, que Brandaõ lhe f a z , atrevera-me a duvi-
dar , fe quem aífentou nelle o dito nafcimento, fe equivo-

caria 
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c a r i a e m o d i a , p o n d o oito p o r dezoito, o u p o r f a l t a d e a í - AnnodeOiíio 

g u m a s l e t r a s , o u p o r n a ó o n o t a r l o g o , q u a n d o E I R e y 

n a f c e o , f e n a ò t e m p o s d e p o i s , e m q u e j á a l e m b r a n ç a e f t a - Lxxvin.da M a -
, i . çaó da Univerfi ia-

n a m e n o s c e r t a , o u p o r o u t r a a l g u m a i n a d v e r t ê n c i a ca-de , cda n » 
C 1 n 1 r 1 I ! " da trasladação p-ra 

l u a l í l e n a o h e , q u e o t e z c o m a l g u m a a b b r e v i a t u r a , o u coi®i>ra,ann0xiv. 

c i f r a a n t i g a , q u e d e p o i s , c o m o a c i m a d i g o , d e f c o n h e c e -

r a ó , e n a õ p o d e r ã o p e r c e b e r - l h e f e u v a l o r , o s q u e l e r ã o , 

e e x t r a h i r a õ t a l m e m o r i a . T u d o i f t o h e m u y v e r o í i m i l , e 

f a & i v e l , e n a ó f a l t a ò e x e m p l o s c o m q u e o c o m p r o v a r , 

a í l i m d e f e m e l h a n t e s m e m o r i a s , e l i v r o s , c o m o d e o u t r o s 

d o c u m e n t o s , I n f c r i p ç o e n s , e E p i t á f i o s , f e e u e m r e f e r i l -

l o s q u i z e f í e e f t e n d e r e f t a l e i t u r a ; p o r é m p r o p o r e y d e m u i -

t o s t a ó f o m e n t e o f e g u i n t e . 

3 7 9 E n t r e a d e v o t a , e i n e í t i m a v e l C o l l e c ç a ó de c a r -

t a s o r i g i n a e s d a m a ò d e d i f F e r e a t e s S a n t o s , C a n o n i z a d o s 

h o j e p e l a I g r e j a , q u e c o m r e l i g i o f a d e c e n c i a , e C h r i f t a ò 

r e c a t o t e m e m f e u p o d e r o M . R e v e r e n d o P a d r e F r . L u i z 

C e f a r , C a r m e l i t a d a O b f e r v a n c i a , e C o n v e n t u a l e m N o f -

f a S e n h o r a d o C a r m o d e L i s b o a , q u e f e d i g n o u d e m a s 

m o í t r a r , v i h u m a d a A n g e l i c a S a n t a T h e r e f a d e J e f u s , M a -

t r i a r c h a d a R e f o r m a , e f c r i t a e m h u m a f o l h a d e p a p e l a o 

C a r d e a l I n f a n t e D . H e n r i q u e , d e p o i s d e í è r a c c l a m a d o 

R e y d e P o r t u g a l , q u e p r i n c i p i a : La gracia, y cl amor dei 
dibino Spirito Santo, baga morada en la anima deV.J. n a q u a l 

l h e d á o p e z a m e d a p e r d a d e l R e y D . S e b a í i i a õ e m A f r i c a , 

e j u n t a m e n t e o p a r a b é m d a f u a e x a l t a ç a ò a o R e a l T h r o -

n o , q u e p o r l e t r a t e m p o r e x t e n f o e f t a d a t a : T>e Scbilla a 
beinte de Enero, de mil quinientos y f itenta y oxo. O f o b r e - e f -

c r i t o d i z a í l i m : A mi Senor, elSenor Rey de "Portugal defen-
da el Cielo muxos figlos. 

3 8 0 A f o b r e d i t a d a t a m e f e z d u v i d a r f e e f t a c a r t a 

f e r i a v e r d a d e i r a ; e l o g o o m e f m o P a d r e m e p o z à v i f t a 

o u t r a t a m b é m o r i g i n a l d a m e f m a S a n t a , e f c r i t a e m m e y a 

f o l h a 
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Annoàechritfo f o l h a d e p a p e l à S e n h o r a D o n a S e r a f i n a , f i l h a d e D . J o ã o , 
1 * 6 7 ' p r i m e i r o d e f t e n o m e , e T e x t o D u q u e d e B r a g a n ç a , c o m 

Lxxvm.daFunda- e í l e f o b r e - e f c r i t o : A la joia dei Sielo, la Senora Dona Serafi-
çao da Ui mrfidadtj í I 1 o I T/~ . • r • r 
e da fua fegünda trai- na, hl] a ciei òenor de verzanza, q u e p r i n c i p i a : La gr acta, y cl 
ladaçaõ para Coim- i / n « • n f r / . . / r 

bra, anno xiv. d/wor í/í/ òpirito òantoJeaJiempre en tu conjciência, bermoja ninaj 
e a d a t a h e : De (juadalaiara a dos de Dizjembre de quinientos 
y oxenta: a m b a s f o r a ò f e c h a d a s c o m C o r r e a s d e p a p e l , c o r -

t a d a s d a s m e í m a s c a r t a s , e f e l l o s d e c e r a v e r m e l h a , q u e 

m o í t r a Ó h u m a C r u z c o m t r e s E f t r e l l a s , i n í i g n i a , o u A r -

m a s d a O r d e m C a r m e l i t i c a : e f l a c a r t a p o i s c o n f r o n t a d a 

c o m a o u t r a , p a r a o C a r d e a l R e y , m e t e í l e m u n h o u f e r e m 

a m b a s d e h u m m e f m o p u n h o . 

3 8 1 N a ó c o n t e n t e e u p o r e m d e f t a f ó c o n f r o n t a ç a ó , 

p a r a m e t i r a r a i n d a d e e f c r u p u l o , r e p e t i a m e f m a d i l i g e n -

c i a , à v i f t a d o s c a r a & e r e s d e a l g u m a s p o u c a s , e p e q u e n a s 

c o t a s , o u a n n o t a ç o e n s , q u e f e l e m n o f e u v e n e r á v e l B r e -

v i á r i o , e f c r i t a s d a f u a p r ó p r i a m a õ , e p e r t e n c e n t e s a o r i t o 

d a R e z a d e a l g u n s d i a s , e n t r e a s q u a e s o b f e r v e y , q u e o u -

t r a s f a õ , o u p a r e c e m f e r d e d i v e r f a l e t r a ; o q u e f i z e m 

p r e f e n ç a d o R e v e r e n d i í l í m o P a d r e M e f t r e F r . M a n o e l d e 

S á , A c a d é m i c o R e a l S u p r a n u m e r á r i o , e d o m e f m o R e -

v e r e n d i í l i m o P a d r e F r . L u i z C e f a r , q u e m e c o m m u n i c o u 

a s r e f e r i d a s c a r t a s ; o s q u a e s m e f o r a ó m o f t r a r o d i t o B r e -

v i á r i o , q u e n a C a p e l l a m o r d a I g r e j a d o f e u C o n v e n t o 

d e L i s b o a í e g u a r d a n o S a n t u a r i o , q u e a e n r i q u e c e , e o r n a , 

e n t r e a s R e l i q u i a s d a p a r t e d o E u a n g e l h o ; e h e h u m v o -

l u m e p o u c o m a y o r q u e d e o i t a v o , i m p r e í f o Venetiis, anno 
M. D. LXVIIL e m l e t r a G o t h i c a m i ú d a , í è m n o m e d e 

I m p r e f l o r a o p r i n c i p i o , q u e d e v i a d e e f t a r n o f i m d a s u l -

t i m a s f o l h a s , q u e l h e f a l t a õ ; e n c a d e r n a d o e m p a f t a e f c u r a 

d o b e z e r r o , c o m b r o c h a s d e l a t a ó , e p a r e c e f o y e f t a e n c a -

d e r n a ç a õ já a f e g u n d a , o u a t e r c e i r a , m a n d a d a f a ze r p e l a 

m e í m a S a n t a 5 p o r q u e t e m e m p a r t e s a l g u m a s l e t r a s d a s 
cotas 
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c o t a s m a n u f c r i t a s , m o r d i d a s d o f e r r o d o Q f f i c i a l , e a c - ÁnnodcChriüo 

c c r e f e n t a d a s n o f i m a l g u m a s f o l h a s b r a n c a s , e e m h u m a 1 3 < S 7 ' 

d e l i a s a d e v o t a I m a g e m d e h u m S a n t o C r u c i f i x o , comLxxvm.daPun^. 
• r ' l i i i r * 9a® Univcrfidadcf 

c e r t a s i n l c r i p ç o e n s a o r e d o r d e o u t r a l e t r a m i ú d a , q u a í i ^ a í u a imunda traf, 

d e í m a y a d a , e t u d o i f t o f e i t o à p e n n a ; e e m o u t r a f o l h a bra j atino X IV . 

t e m e í l a a t t e í l a ç a õ : Efte "Breviário era de la Santa Madre The-
reja deftis, quereçaba en el, quando Jfuefitro Senor lallevòal 
Cielo defde Avila, y porque es ajfiverdad lo firme de mi nombre* 
Fr. Çeronymo Çracian de la Madre de Dios; e a o p é d a f o l h a 

4 3 5 ? . e f t a d e l e t r a m a i s g r o í f a , e m a i s v i v a e í l a m e m o r i a , 

q u e f e f u p p o e m f e r e f c r i t a p e l a m e f m a S a n t a : Miercole dia 
de San Parto Ide de la Orden dei Carmen a xxix. dias de Adarço 
ano d. M. d. y xv. a las fico de la manana nado terefa dejefus 
lapeccadora; p o r é m f e i t a a c o n t a à q u e l l e d i a 25? . p e l a l e -

t r a D o m i n i c a l d o d i t o a n n o , q u e f o y G . n a õ c a h i o n a 

q u a r t a f e i r a , m a s n a q u i n t a . 

3 8 2 E í l a c o n f r o n t a ç ã o m e d e f c o b r i o m u i t a f e m e -

I h a n ç a e n t r e a s l e t r a s d a s d u a s c a r t a s , e d e a l g u m a s d a s 

d i t a s c o t a s , n o s t a l h e s , e r a f g o s d e v á r i o s c a r a & e r e s > e 

q u a n d o n a ò m a d e f c o b r i r a , n e m p o r i í f o j u l g a r i a e u f e -

r e m f i n g i d a s , e f a b u l o f a s a s t a e s c a r t a s , n a õ f ó p o r q u e f e 

o p p o r i a ó a o m e u , e a q u a l q u e r o u t r o j u i z o , a a n t i g u i d a -

d e d o p a p e l , o d e f m a y o d a t i n t a , e c e r a d o s f e u s f e l l o s , 

e a m e f m a f o r m a c o m q u e a m b a s f e f e c h a V a õ , m a s t a m -

b é m a c o n í i d e r a ç a ó , d e q u e h e d i f f e r e n t e c o u f a a í í e n t a r 

h u m a n o t a n a f o l h a d e h u m l i v r o , d o q u e e f c r e v e r h u m a 

c a r t a a h u m M o n a r c h a , o u a p e í í o a d e c o n h e c i d a d i í t i n -

ç a ó ; p o i s a n o t a n o l i v r o , q u e h e p a r a o p r o p r i o u f o , n a õ 

r e q u e r t a õ c u i d a d o f o e f m e r o n a f o r m a ç a ó d o s c a r a c t e r e s , 

c o m o a c a r t a , q u e v a y d i r i g i d a a o l h o s f o b e r a n o s . 

3 8 3 S e e u p o i s n a õ c o n f r o n t a r a a s d i t a s d u a s c a r t a s 

h u m a c o m a o u t r a , e n a õ r e p e t i r a a m e f m a d i l i g e n c i a , 

v e n d o a s c o t a s m a n u f c r i t a s d a q u e l l e B r e v i á r i o , d u v i d a r i a , 
(lendo 
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Anno d e chriflo ( l e n d o a p r i m e i r a t r a n f e r i p t a e m o b r a d e a l g u m A u t h o r ) 
, 5 6 7 ' f e e r a f i n g i d a , o u v e r d a d e i r a 5 e c e r t a m e n t e a t e r i a p o r 

Lxxvm.da Funda- f u p p o f t a , à v i f t a d a f u a d a t a ; o u p a r a d e f e n d e r a v e r d a d e 

r d a S g u n l t a f - d o E f c r i t o r , q u e a t r o u x e í f e , a t t r i b u i r i a o e r r o d e l i a à 

rd^anno^iiv.^0111" i n n o c e n c í a d a I m p r e f f a ó ; p o i s f u c c e d e n d o , c o m o h e n o -

t o r i o a t o d o o M u n d o , a i n f e l i c i d a d e d e l R e y D . S e b a f t i a ó 

e m A f r i c a , a o s 4 . d e A g o f t o d e 1 5 7 8 . e f t a c a r t a a n t i c i p a 

n a d a t a f e i s m e z e s , e q u i n z e d i a s , a q u e l l e p e z a m e , e a 

a q u e l l e p a r a b é m a o C a r d e a l R e y D . H e n r i q u e , c o m o 

d i a v i n t e d e J a n e i r o d e í f e m e f m o a n n o . 

3 8 4 Q u e f a h i d a p o i s f e h a d e d a r a e f t e a n a c h r o n i f -

m o , d e f e u b e r t o , e c o l h i d o e m h u m a c a r t a o r i g i n a l ? A 

m i m m e n a ó o c c o r r e o u t r a , f e n a ó , c o m c r i t i c a m u i t o r e -

v e r e n t e , r e f l e d i r , e d i z e r , q u e a S a n t a f e e q u i v o c o u , 

p o n d o n a d a t a o a n n o d e 1 5 7 8 . d e q u e t i n h a f a h i d o h a -

v i a v i n t e d i a s , f e m a d v e r t i r , q u e e f e r e v i a n o d e 1 5 7 ^ . e m 

q u e j á t i n h a e n t r a d o j e q u e a p r o x i m i d a d e d o f i m d e h u m 

a n n o a o p r i n c i p i o d o o u t r o , c o m o i n t e r m e d i o d e t a ó 

p o u c o s d i a s , l h e f i g u r o u n a i m a g i n a ç a ó e f t e d e f e u i d o . 

3 8 5 S e i f t o p o i s a c o n t e c e o a h u m a S a n t a , e t a l S a n -

t a , t o d a a p p l i c a d a a e f e r e v e r a h u m P r i n c i p e , e t a l P r í n -

c i p e , q u e m a r a v i l h a h e , q u e q u a l q u e r o u t r a p e í f o a f e 

e q u i v o q u e a í i m e í m a , o u e f c r e v è d o c u i d a d o f a m e n t e o b r a 

p r ó p r i a , o u t r e s l a d a n d o a s a l h e y a s d e p a p e i s , e c ó d i c e s 

a n t i g o s , c o m c a r a d t e r e s d e f u f a d o s , c o m c i f r a s , e a b b r e -

v i a t u r a s j á d e f c o n h e c i d a s , o u f e j a p e l o s t a l h e s d a s d i v e r -

f a s m ã o s , q u e f o r m a r ã o a s l e t r a s , o u p e l a i n j u r i a d o s 

t e m p o s , q u e f e z d e f m a y a r , o u a p a g a r a s t i n t a s ? 

3 8 6 M u i t o d e p o i s d e h a v e r e u f o r m a d o e f t e d i f e u r -

f o , m e l e m b r e y , q u e o R e v e r e n d i f í i m o P a d r e D . J o f e p h 

B a r b o f a d i z i a n o f e u d o u t i í l i m o C a t a l o g o d a s R a i n h a s , 

apag. 8 2 .n. 1 0 0 . q u e t i n h a e m f e u p o d e r a c o p i a daquelle 
l i v r o d a N o a , d o R e a l M o f t e i r o d e S a n t a C r u z d e C o i m -

b r a , 



lio 
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b r a , q u e a i n f t a n c i a l u a f e r e m e t t e o à S e c r e t a r i a d a Aca-Annodechri 

d e m i a R e a l , c o m a s f o l e m n i d a d e s c o f t u m a d a s p a r a f e r a u - 1 

t h e n t i c a ; p o r q u e e r a c o n c e r t a d a e m 1 3 . d e M a r ç o , d o 

a n n o d e 1 7 2 4 . p e l o P a d r e D . J o ã o d a C r u z , E í c r i v a ó d o 

C a r t o r i o d o m e f m o R e a l M o í t e i r o , e p e l o P a d r e D . F r a n - b V ^ m o xiv.' 

c i f c o X a v i e r d a E n c a r n a ç a õ , f e u C a r t u r a r i o , e r e c o n h e -

c i d o s o s í i n a e s d e a m b o s , p o r M a n o e l A l v a r e s d e S o u f a , 

E f c r i v a õ p u b l i c o d o M o f t e i r o f o b r e d i t o , d o f e u C a r t o r i o , 

e T o m b o s . C o n f i a d o e u p o i s n o m u i t o f a v o r , q u e m e 

f a z , e f e m p r e f e z e f t e A c a d é m i c o , e n a l i b e r a l i d a d e c o m 

q u e p a r t i c i p a a f e u s a m i g o s , e a q u a e í q u e r o u t r a s p e í f o a s , 

n a ó f ó a s v a f t a s n o t i c i a s , q u e t e m a d q u i r i d o a f u a i n c a n -

f a v e l d i l i g e n c i a , m a s t a m b é m o s r a r o s v o l u m e s , d e q u e 

f e c o m p o e m a f u a f e l e & a L i v r a r i a , m e a n i m e y a l h e p e d i r 

q u i z e í f e c o m m u n i c a r m e a d i t a c o p i a a u t h e n t i c a , o q u e 

e l l e f e m a v a r e z a , o u r e p u g n a n c i a f e z , f i a n d o - a d e m i m 

c o m o u t r o s p a p e i s m a i s . 

3 8 7 C o m o e í l e d o c u m e n t o h a v i a d e f e r a e f p a d a , 

q u e c o r t a í f e o n ô G o r d i o a t o d a a c o n f u f a ó , o u a ú n i c a e v i -

d e n c i a d a v e r d a d e s p o i s c o m e l l e F r . F r a n c i f c o B r a n d a ó 

f o r t e m e n t e i m p u g n o u o l i v r o d a s K a l e n d a s d o R e a l M o f -

t e i r o d e O d i v e l l a s , q u e a í í i n a v a o d i a n a t a l í c i o d e l R e y D . 

P e d r o o I . a o s d e z o i t o d e A b r i l , e m h u m a f e f t a f e i r a , à 

h u m a h o r a d e p o i s d a m e y a n o i t e , o l í c o m a t t e n ç a ó , e 

a c h e y n e l l e , a foi. 6. verf. regra quarta, p r i n c i p i a r e f t a m e -

m o r i a , c o m o a q u i a t r a n f c r e v o f i e l m e n t e t o d a , c o m a s 

a b b r e v i a t u r a s d a O r t h o g r a f i a , c o m q u e d o o r i g i n a l f o y 

c o p i a d a , d i z e l l a a í l i m : Era M. CCC. LVJJJ. in mefe Aplis decern 
C3> V i i j . diebus trnfa&is pdci mfis , natus fuit Infas, Donus pe-
trus fiiius T>ni alfonft, T>Óne beatricis, qui infas natus fuit in 
f . Vj. /umo mane 1 Civitate Calumbe : q u e r d i z e r : «ÍA(a Era de 
mil e trezentos e eineoenta e oito annos , em o mede Abril, de-
zoito dias andados do fobredito me^, nafceo o Infante 2). Tedro, 

Y filho 
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Anno /ie chriito filho de D. Affonjo, c de T>. "Brites , o qual Infante nafceo em 
huma f ú7a jeira muito de manhãa, na Cidade de Coimbra. 

i xxviH.daFunda- 3 8 8 D e p o i s q u e l i o t h e o r d e f t a m e m o r i a , t o m e y o 

e da íua fegunda traí- a c o r d o d e n a ó r e f o r m a r o q u e j á a c i m a d e i x o e f c r i t o , a 

bra, anno XIV. m " f i m d e q u e v i í f e m o s L e i t o r e s , q u e n a ó f u n d a v a e u t a ó m a l 

a s m i n h a s c o n j e â i u r a s , q u e n a ó t i v e í í e m u i t a v e r o í i m i l i -

a a d e t u d o o q u e n e l l a s e x p u z , e a j u i z e y , a í í i m à c e r c a d e 

f e e x t r a h i r e m m u i t a s v e z e s c o p i a s d o s o r i g i n a e s , c o m v á -

r i o s e r r o s , e f a l t a s , c o m m e t t i d a s d a i n c o n í i d e r a ç a ó d e 

q u e m t r e s l a d a , e n a ó p o r q u e h a j a n e i l e s o s d e f e i t o s , q u e 

e u a q u e l l e l i v r o a t t r i b u h i a ; c o m o t a m b é m à c e r c a d o e n -

g a n o , c o m q u e F r . F r a n c i f c o B r a n d a ó , R u y d e P i n a , e o u -

t r o s , i n c u l p a v e l m e n t e e f c r e v e r a õ f o b r e o d i t o n a f c i m e n -

t o , f i a d o s t a l v e z e m e x t r a & o s v i c i a d o s , q u e f e l h e s d e r a ó , 

o u q u e à s m ã o s l h e s f o r a ó , c o m o f e m d u v i d a a c o n t e c e o a o 

m e l m o B r a n d a ó , c o m o q u e t e v e d o l i v r o d a N o a d e S a n -

t a C r u z d e C o i m b r a ; n o q u a l o c o p i a d o r d e i x o u n a p e n -

n a a s p a l a v r a s Decem e > , q u e f e a t a v a ó à s í e g u i n t e s , oclo 
diebus tranfaUis pradicli menfis. 

3 8 ^ D e f c u b e r t o o i n n o c e n t e e n g a n o d e f t e C h r o n i f -

t a , e p o n d e r a d a s b e m t o d a s a s p a l a v r a s d a m e m o r i a , p o f -

f o f e m a l g u m e f c r u p u l o d i z e r , q u e n a f c e o E I R e y D . P e -

d r o o I . n a ó e m a m a d r u g a d a d o S a b b a d o 1 9 . d e A b r i l , 

c o m o G a r i b a y , F r . B e r n a r d o d e B r i t o , e o s q u e o s f e g u e m , 

i m a g i n a r a ó i m a s f i m a o s 1 8 . d i a s a n d a d o s d o r e f e r i d o 

m e z , e m h u m a f e f t a f e i r a , a n t e s d e a f T o m a r f e a A u r o r a 

a o H o r i z o n t e d a m a n h ã a , q u e h e o p r o p r i o t e m p o , q u e o 

l i v r o d a s K a l e n d a s d o R e a l M o f t e i r o d e O d i v e l l a s a í l i n o u ; 

p o r q u e t e m e n t r e í i h a r m o n i a m u y u n í f o n a , o q u e d e l l e 

a p o n t a o e r u d i t i í ü m o B r a n d a ô , Adonarch.Lufit. part. 6.pag. 
3 8 8 . coL 2 . c o m o q u e o l i v r o d a N o a d e S a n t a C r u z e í -

p e c i f i c a . 

3 ^ 0 A n t e v e j o p o r e m , q u e a l g u m L e i t o r m a i s e f c r u -

p u l o f o 
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p u l o f o d o q u e e u , i n f l a r á c o n t r a e f t a m i n h a a f f e v e r a ç a ó , AnnodeChriíto 

d i z e n d o , q u e f e n a m e m o r i a m e n c i o n a d a e f t a m o s c l a r a -

m e n t e l e n d o : In menje Aprilis decem, oüo diebus tranfaEíis Lxxvm.da Funda. 
J-Ct' r . r . i\ r rt r rj 1 çaóda Univeríidade, 

praaicti mentis, inferia J exta jummo mane; o u e í t a s p a l a v r a s eda{uafegundat»i-
r J r r ladaçió p*ra Cuim-

í e c o n t r a d i z e m a í i m e í m a s , o u a q u e l l e P r í n c i p e n a í c e o ira,annoxiv. 
n a m a d r u g a d a d o d i a d e z a n o v e , c o m o e f c r e v e m G a r i b a y , 

e B r i t o ; p o r q u e a q u e l l a e x p r e í f a ò diebus tranfaHis, i n d i c a 

f e r e m p a í f a d o s o s d i a s 1 8 . d e A b r i l e q u e e f p i r a r a ò c o m 

a f e i t a f e i r a ; l o g o p a í f a d o s e l l e s , n a ó n â f c e o E I R e y D . 

P e d r o n a m a d r u g a d a d e í i e d i a , f e n a ó n a d o f e g u i n t e 1 9 . 

a o S a b b a d o . 

3 ^ i E f t a i n f t a n c i a n a ó h e t a ó c o n c l u d e n t e , q u e c o n -

v e n ç a a e v i d e n c i a d o q u e f i c a d i t o j e p a r a l h e r e b a t e r a f u a 

f o r ç a , d e v e m o s a d v e r t i r b e m n a í i g n i f i c a ç a ó d a s p a l a v r a s 

diebus tranfacíis, e m q u e f e f o r t i f i c a . As p a l a v r a s diebus 
tranfa&is, a i n d a q u e L a t i n a s , f a ó h u m l u í i t a n i f m o d a l i n -

g u a P o r t u g u e z a , t o m a d o d o c o f t u m e , e f r a z e , c o m q u e 

o s n o í í o s a n t i g o s d e c l a r a v a õ o s d i a s , q u e q u e r i a õ a í í i n a l a r 

n o s m e z e s , o q u e f a z i a ó p o r d o u s m o d o s ; a h u n s c h a m a -

v a ó dias andados, a o u t r o s dias por andar: o s dias andados, e r a ó 

a q u e l l e s , q u e t i n h a ó p a í f a d o n o m e z , c o n t a d o s defde o 

f e u p r i n c i p i o , a t e o d i a a f f i n a l a d o i n d u t i v a m e n t e , p o r q u e 

ficava e f t e c o m p r e h e n d i d o e m o m e f m o n u m e r o : o s dias 
por andar, e r a ò a q u e l l e s , q u e f e c o n t a v a õ d e f d e o d i a a f f i -

n a l a d o , q u e t a m b é m f i c a v a i n c l u i d o e m o m e f m o n u m e -

r o , a t é o fim d o m e z . 

3 9 1 E p o r q u e d e f t a e x p l i c a ç a ó , q u e m m e f i z e í f e a 

f o b r e d i t a i n f t a n c i a , c o m m u i t a r a z a ó m e p e d i r i a e x e m -

p l o s ; e u l h o s d o u a q u i , t i r a d o s d a C h r o n i c a d e l R e y D . 

A f f o n f o H e n r i q u e z , c o m p o f t a p o r D u a r t e G a l v a ó , C h r o -

n i f t a m o r , q u e f o y d o R e y n o ; e f e r a ó d e d i a s n o m e a d a -

m e n t e f i x o s n o K a l e n d a r i o , e F a f t o s d a I g r e j a . A n d o u 

m a n u f c r i t a a d i t a C h r o n i c a , e e m m ã o s p a r t i c u l a r e s a t e o 

Y i i a n n o 
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Annodechrifto a n n o
 d e 1 7 2 6 . e m q u e a i m p r i m i o , e a f e z p u b l i c a M i -

g u e l L o p e s F e r r e i r a , n a O f f i c i n a F e r r e y r i a n a d e L i s b o a 

1 xxviiija Funda- O c c i d e n t a l , e í e r á a q u e a l l e g a r e y . S e j a e x e m p l o d o s dias 
á t è S andados, o f e g u i n t e . 

Jadaçaó para Coim-
a r / . coL 2 . a c o n q u i f t a d a i n í i g n e V i l l a d e S a n t a r é m , t o -

m a d a a o s M o u r o s p o r a í f a l t o , c o m m i l a g r o f a v i t o r i a , a l c a n -

ç a d a p e l o m e f m o R e y - , n a m a d r u g a d a d a v e f p e r a d a A p p a -

r i ç a ò d o A r c h a n j o S . M i g u e l , c u j a f e f t a c e l e b r a a I g r e j a a 8 . 

d e M a y o , e d i z : EJlo era em Veffera de S.Miguel de Màyo, [ete 
dias andados do mez^, na Era de mil cento e quarenta e fete annos. 
E i s - a q u i c o n t a o G h r o n i f t a , fete dias andados d a q u e l l e m e z 

d e M a y o , f e m e m b a r g o d e n a ó t e r a i n d a a c a b a d o o d i a 

f e t i m o , a n t e s o i n c l u h i o n o m e f m o n u m e r o , f e n d o a e m -

p r e z a f e l i z m e n t e e x e c u t a d a n a m a d r u g a d a d e l l e , c o n f o r -

m e a í i i a o p i n i ã o : d i g o , conforme afua opinião, p o r q u e f u p -

p o z f o r a a q u e l l a v i t o r i a f u c c e d i d a e m t a l d i a , f e m a í í i n a r 

q u a l e r a d a f e m a n a ; p o r é m p e l a r e l a ç a ó , q u e f a z d a s j o r n a -

d a s , q u e E I R e y a n d o u , p a r t i n d o d e C o i m b r a e m h u m a 

f e g u n d a f e i r a , d á a e n t e n d e r , q u e o a í f a l t o f o y a o S a b b a d o 

p e l a m a d r u g a d a ; o q u e m o f t r a n a õ f e r a f f i m a l e t r a D o -

m i n i c a l d a q u e l l e a n n o d o S e n h o r d e 1 1 4 7 . q u e f o y a l e -

t r a E . e a e m q u e p r i n c i p i a o m e z d e M a y o , q u e h e a l e -

t r a B . p o i s e f t e m e z n o r e f e r i d o a n n o e n t r o u e m h u m a 

q u i n t a f e i r a , a o s 4 . f o y D o m i n g o , e a V e í p e r a d e S . M i -

g u e l c a h i o à q u a r t a f e i r a . 

3 ^ 4 O m e f m o f e g u i o D u a r t e N u n e s d e L e a õ , r e -

f o r m a d o r d a s C h r o n i c a s a n t i g a s , d e f d e f o i . m i h i 3 7 . a t é 

3 ^ . v e r f . a o n d e c e n f u r a a G a r i b a y , p o r d i z e r , q u e e f t a 

c ò n q u i í t a f o r a e m S e t e m b r o , v e f p e r a d o d i a d a D e d i c a ç a ó 

d e S . M i g u e l : 0 que he erro manifeflo, ( f a õ p a l a v r a s fuas)por-

que EfRey partio de Coimbra hua fegunda feira, que for ao dous de 
Mayo, cm que foy dormir a Jlfafar, e aa terça foy dormir a Cor-

nodellas, 
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nodellas, e quarta aa aldea das "Pegas, e quinta aa f erra de Al- Anno 

bardos, e f f a feira em amanhecendo foy aa mata de Pernes, e aa 1 

noite aos olivaes de Santarém, e ao Sabbado de madrugada, que fo- Lxxvin.daFunda-
_>/-/. / p r i T/'lf çaó da Univcrfidade, 

rao /ete dias do me mo mez , e calou, ^ îcwîo« 4 r tua. Se Duar-eda ruâfcsundatra^ 
J J i ' ? ladaçac j ara Coim-

t e N u n e s e x a m i n a r a o s d i a s , q u e a p o n t a , p e l a l e t r a D o m i - b r a > a n n o ^v -

n i c a l d o a n n o , e d o m e z , a c h a r i a , q u e t a m b é m m a n i f e f -

t a m e n t e e r r a v a . 

3 P 5 M a n o e l d e F a r i a e S o u f a c a h i o n o m e f m o e n -

g a n o , e m o t o m . 2 . d a l u a E u r o p a P o r t u g u e z a , part. 1. 
cap. 4 . ^ . 1 3 . pag. 4 ^ . e o r e p e t e n o E p i t o m e a d a n n . i 1 4 7 . 

e m a 3 . p a r t e , cap.2.pag. mihi 19. p o r é m n o s C o m m e n t a -

r i o s d a L u í i a d a , Canto 3 . Eíl. 5 5. col. 8 8 . letr. P. d i z , q u e 

f o y e m 8 . d e M a y o , d i a d a A p p a r i ç a ò d e S . M i g u e l . O 

p r o p r i o r e f e r e o L i c e n c i a d o M a n o e l C o r r e a , n a a n n o t a -

ç a ó à m e f m a E f t a n c i a , pag. mihi 8 8 . E m 7 . o P a d r e V a f -

c o n c e l l o s , A n a c e p h a l e o í i 2 . pag. 1 7 . e L u i z C o e l h o d e 

B a r b u d a n a s E m p r e z a s M i l i t a r e s , lib. 1 .fol. 3 . a d h e r i n d o 

à C h r o n i c a a n t i g a . P e d r o d e M a r i z , n o D i a l o g o 2 . cap.6. 
fol:mihi 4 4 . p o e m a q u a t r o d e M a y o d o í o b r e d i t o a n n o 

e f t a v i t o r i a , e e n t e n d o , q u e o f e z , p a r a f e c o n f o r m a r c o m 

a l e t r a D o m i n i c a l , q u e m o f t r a , q u e a q u e l l e d i a f o y D o -

m i n g o , n o q u a i E I R e y e f t a v a j á f e n h o r d a V i l l a , q u e a f -

f a l t a r a d e r e p e n t e a o S a b b a d o . 

3 9 6 O C h r o n i f t a m ô r F r . A n t o n i o B r a n d a ó , n a 3 . 

p a r t e d a M o n a r c h i a L u i ï t a n . liv. 1 o . cap. 2 2 . a d ann. 1 1 4 7 * 

a t t r i b u e e f t a e m p r e z a a o m e z d e M a r ç o , e d e c l a r a a fol. 

162. q u e v a y f e g u i n d o h u m a m e m o r i a d e A l c o b a ç a , q u e 

v e m n o A p p e n d i x d a s E f c r i t u r a s d o m e f m o l i v r o , e h e a 

E f c r i t u r a X X . a fol. 2 8 9. verf. p o r a t e r p o r m a i s c e r t a , 

q u e a s C h r o n i c a s ; e d e f c r e v e n d o o c a m i n h o , q u e E I R e y 

f e z , d i z a fol. 1 6 2 . col. 2 . q u e p a r t i r a d e C o i m b r a e m h u -

ma f e g u n d a f e i r a de M a r ç o , e c o n c l u e a fol. 165. col. 1 . 

q u e d a V i l l a d e S a n t a r é m : Ttmou poffe 0 venturofo pcy T>. 
Jjfonfo 
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Anno de chrifto Affonfci Henri que^, Sabbado pela manhaa 15. de Março, / ? g « w -
13<S7' a memoria de Alcobaça. A e f t e n o í T o i n í i g n e C h r o n i f t a f e -

Lxxvm.daFunda- g u e o d o s R e g r a n t e s , n a 2 . p a r t e d a f u a C h r o n i c a , liv 9 . 
çaò da Univcriidade, i » -1 J 
edaiuaicgundairai -cap. 2. n. 12 .pa?. col. i. e o Author aa Corografia 
ladaçaó para Coim- t\ ^ 7 . S 

bra, anno xiv. P o r t u g u e z a , torn. 3 . trat. 6 . cap. i . pag. 2 4 2 . 

3 9 7 N a C h r o n i c a d o s G o d o s , q u e h e a p r i m e i r a E f -

c r i t u r a d o A p p e n d i x d a d i t a 3 , p a r t e d a M o n a r c h i a L u i i -

t a n a , f e lê a foi. 2 7 4 . verf. q u e E I R e y D . A f F o n f o H e n r i -

q u e z t o m a r a S a n t a r é m a o s o n z e d e M a y o d a E r a d e 1 1 8 5 . 

n a m a d r u g a d a d e h u m S a b b a d o : Hoc autem fdtlum efl per 
voluntatem Dei, quinto Idus Maii ad galli cant um, iüuccf:ente 
die Sabbati > m a s a o q u i n t o d o Idus r e f p o n d e o d i a i i . e 

n a ó o d i a 1 o . d e M a y o , e b e m f e p o d e p r e f u m i r , q u e n o 

o r i g i n a l d e f t a m e m o r i a e f t a r i a V I . d o s I d u s , e n a ó V . p o r -

q u e e n t ã o l h e r e í p o n d i a o S a b b a d o d i a d e z , e c o n c o r d a v a 

c o m a l e t r a D o m i n i c a l E . d a q u e l l e a n n o , e m d o u s d i a s 

d e p o i s d o d a A p p a r i ç a ó d e S . M i g u e l . A m e m o r i a d e A l -

c o b a ç a , q u e F r . A n t o n i o B r a n d a ó a l l e g a , e f e g u e , d i z a 

pag. 2 9 o . in Appendice: Capta efl ( C i v i t a s S a n t a r é m ) Idus 
Marcii illucef :ente die Sabbati in Era M.C. LXXXV. E f t a m e -

m o r i a , c o n f o r m e o f e u t h e o r , h e h u m a r e l a ç a ó d a m e f m a 

e m p r e z a , f e i t a p o r E I R e y D o m A í F o n f o H e n r i q u e z , o u 

f u p p o f t a n a f u a p e í f o a , p o r q u e h e q u e m n e l l a f a l i a a t e o 

f i m , d e f d e a s p a l a v r a s : Te flor Deum Cceli, q u e f e f e g u e m 

a o e x o r d i o , q u e h e d e o u t r e m . D u v i d o , q u e a d i t a r e l a -

ç a ó f o f i e c o m p o f t a p o r E I R e y ; m a s d a d o q u e o f o í T e , r e -

p a r o n e l l a d i z e r í è Idus Marcii, d e v e n d o d i z e r Idibus. 
3 p 8 S e f i z e r m o s c a r g o à I m p r e í f a õ d e f t e f o l e c i f m o , 

p a r a í a l v a r o q u e e f c r e v e , e f e g u e o n o í f o C h r o n i f t a m o r , 

p o i s a o s I d u s d e M a r ç o , n o a n n o d e 1 1 4 7 . p e l a d i t a l e t r a 

E . D o m i n i c a l , e p e l a d o p r i n c i p i o d o m e z d e M a r ç o D . 

r e f p o n d e o f e u d i a 1 5 . e m S a b b a d o ; t a m b é m p o d e m o s 

p r e f u m i r , q u e f e e r r a r i a n a c o p i a d a q u e l l a r e l a ç a ó , o u n a 

ef tampa. 
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e f t a m p a , e m p ô r : Idus Marcii, e m l u g a r d e : Quarto Idus AnnodeChrifio 

Mali, a q u e n o m e f m o a n n o , e p e l a m e f m a l e t r a E . D o -

m i n i c a l , e l e t r a B . p o r o n d e p r i n c i p i a o d i t o m e z n o K a - LxxviiidaFunda-

j e n d a r i o , r e f p o n d e o d i a d e z t a m b é m e m S a b b a d o i e a f - £ ° e
dda iu-Tfín" 

í i r n , í è e f t a s c o n j e c t u r a s n a ó m e e n g a n a ô , c o n c o r d a r i a a c o i m b r a ^ S o w 

m e m o r i a d o l i v r o d e A l c o b a ç a , c o m a o u t r a d a C h r o n i c a 

d o s G o d o s . F u n d o - m e e m q u e t o d o s o s a n t i g o s , e o s m a i s 

E í c r i t o r e s , q u e f e l h e s a c o í t a r a ó , e a t r a d i ç a ó , q u e h a e m 

S a n t a r é m d e i t a v i t o r i a , a t e m p o r f e l i z m e n t e f u c c e d i d a 

e m o m e z d e M a y o , a i n d a q u e n o d i a c e r t o d e f c o n c o r d e m . 

3 A n t o n i o P a e s V i e g a s , q u e e f c r e v e o o s p r i n c í -

p i o s d o R e y n o d e P o r t u g a l , c o m a v i d a , e p r o e z a s d e l R e y 

D . A í í o n f o H e n r i q u e z , f e u p r i m e i r o R e y , v e n d o - f e n o 

e m b a r a ç o d e o p i n i o e n s t a õ d i f e r e n t e s , d e i x o u i n d e c i f o 

e f t e p o n t o , m o í t r a n d o - f e afoi i 6 j . n e u t r a l , n e f t a s p a l a -

v r a s : La tradieion, que f e conjerva en ejla Villa, y lo que ef cri-
vcn los mas antiguos es, que fue ganada a los oeho de Mayo j otros 
fienten, que a 1 5. de Março, fundados en una memoria de Alco-
baça , y pareciendoles, que de Mayo hafafunio, en que EfRçy 
fe moviò con fu Exercito a Jitiar Lisboa, no avia ti empo para dif-
poner tan grande emprefa: per o como confia de la accion, poco và 
en tan pequena differencia dei tiempo. 

4 0 0 D i l a t e y - m e n e f t a d i g r e í f a ó , o b r i g a d o d o i n c i -

d e n t e , q u e n o e x e m p l o d a c o n t a d o s dias andados, p r o -

p u z a c i m a ; p o r q u e p a r e c i a f a z e r l h e o b j e c ç ã o p e l a v a r i e -

d a d e , c o m q u e o s H i í t o r i a d o r e s a l í n a õ o d i a à r e f t a u r a ç a ò 

d e S a n t a r é m d e p o d e r d o s M o u r o s , p e l o i n c l y t o , e i n v i -

c t o R e y D . A f f o n f o H e n r i q u e z ; e p a r a q u e f o b r e dias an-
dados , n a õ fique a i n d a a l g u é m c o m d u v i d a , a j u n t o m a i s 

a o e x e m p l o r e f e r i d o , e f t e d o l i v r o d a N o a d e S a n t a C r u z , 

q u e f e lé n a f u a c o p i a a u t h e n t i c a , a foi. 12. regra 1 2 . e d i z 

a í l i m : Era de mil e quatrocentos e trinta e tres annos, vinte dias 
andados do me de Agofio, em dia de S. Bernardo, cm búmafejla 

j eit a, 
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Anno dc Chriflo feira, antes dafefla de S.!Üertolemeu a era de 5\(oa, tremeo a ter-
li67* ra na Cidade de Coymbra, e a f f i em outras muitas terras, e luga-

Lxxvni.da Funda, res, e dcflo dero fé muy tas gentes dignas de f é , iflo durou por ef-
ce, e da lua Vgun- paço duma Avemaria, e mais. A v í ò b r e d i t a E r a c o r r e í p o n d e 

Coimbra., anno Mv* o a n n o d o S e n h o r d e 1 3 9 5 . e m q u e f o y D o m i n i c a l a l e t r a 

C . e f e n d o e f t a a m e f m a l e t r a , q u e m o f t r a n o s K a l e n d a -

r i o s o p r i m e i r o d i a d e A g o f t o , e n t r o u e l l e a o D o m i n g o , 

e f o y a o s v i n t e f e f t a f e i r a , e m q u e f e c o n t a v a ò o s andados, 
q u e a m e m o r i a d i z . 

4 0 1 A g o r a p r o p o r e y e x e m p l o s d o s dias por andar, t o -

m a d o s t a m b é m d o q u e d i z o a l l e g a d o C h r o n i f t a D u a r t e 

G a l v a õ , n a C h r o n i c a , q u e c o m p o z d o m e f m o R e y . E í -

c r e v e e l l e n o c a p . 5 3 . a pag. 7 4 . eol. 1 . a e n t r a d a , q u e f e z 

n a P r o v i n d a d a E f t r e m a d u r a o A l i r a m o l i m R e y d e M a r -

r o c o s , e d i z , q u e e í l e R e y M o u r o , c o m o f e u E x e r c i t o 

p a í í a r a o r i o T e j o : Hum í)omingc, dia de S. foao "Bautiíla, 
fete dias por andar de f unho, Era do Senhor de mil e cento e oy ten-
ta e quatro annos. O a n n o a p o n t a d o f o y b i í T e x t o , a s l e t r a s 

D o m i n i c a e s f o r a ó A . G . g o v e r n o u o G . d e f d e o d i a d e S . 

M a t h i a s e m d i a n t e ; e p o r e l l a , e p e l a l e t r a E . q u e m o í t r a 

o d i a p r i m e i r o , e m q u e e n t r a o m e z d e J i i n h o , c a h i o o 

d i a d e S . J o ã o 2 4 . e m h u m D o m i n g o ; e d e l l e i n c l u f í v a -

m e n t e a t é o f i m d o m e z , f e c o n t a õ f e t e d i a s , q u e f a ó o s 

q u e o C h r o n i f t a c h a m a dias por andar. 
4 0 2 N o c a p . 7 . a pag. 1 1 .col. 1 . a p o n t a n d o o d i a , e m 

q u e o s M o u r o s p u z e r a õ c e r c o à C i d a d e d e C o i m b r a , d i z 

o m e f m o E f c r i t o r : E eíle cerco fe po^ nove dias por andar 
de funho , no anno do Senhor de mil cento e de^af ete : n e f t a n o -

t i c i a n a õ a í l i n a l a o d i a p e l o n o m e , q u e t e v e n a í è m a n a , 

n e m p e l o n u m e r o e m q u e a n d a v a e n t r e o s d o m e z , n e m 

p o r f e í t i v i d a d e a l g u m a d e S a n t o , q u e a I g r e j a c e l e b r a f -

Jfè e m t a l d i a ; p o r é m p e l a l e t r a D o m i n i c a l d o p r o p r i o a n -

n o , q u e e r a G . e p e l a l e t r a E . e m q u e o m e z d e Junho 
prin-
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p r i n c i p i a , f o y p o í t o a q u e l l e c e r c o e m o d i a v i n t e e d o u s , AnnodcChriífo 

q u e c a h i o à f e i t a f e i r a i o q u a l d i a , c o n t a d o t a m b é m i n -

c l u í i v ã m e n t e c o m o s m a i s , q u e f e l h e f e g u e m a t e o f i m d o l x x v h i a F u n d a . 
~ r . 1 » çaõda Univerfidade, 

m e z , r a z a í o m m a d o s n o v e p o r a n d a r > e c o n c o r d a c d a fuaiegunda a l -

e i t a c o n t a , p o r o n d e f e e x p l i c o u o C h r o n i í t a , c o m h u m a r a , anno X I V . 

m e m o r i a d o l i v r o d a N o a d e S a n t a C r u z , q u e n a c o p i a a l -

l e g a d a ,fol. 1 . verf. in fine, h e d e i t e t h e o r . 

40 3 In Era M. C. LV. obf ?dit Rex Ali Colimbriam Xo. 
Klsfulii, &• fuit ibi per très ebdomadas j i i t o h e , q u e : JA(a Era 
de mil cento e cincoenta e cinco ( h e a n n o d e C h r i i t o 1 1 1 7 . ) 

o Rey Ali cercou a Cidade de Coimbra aos dedas K^alendas do 
mer de Julho, e a teve cercada très Jemanas. Aos dez das Ka-
l e n d a s d e J u l h o c o r r e f p o n d e o d i a 2 2 . d e J u n h o , e n a ò o 

d i a 2 1 . c o m o f e i m p r i m i o n a 3 . p a r t e d a M o n a r c h i a L u í i -

t a n a , liv. cap. j.fol. mihi 7 6. verf. col. 1 . inprincipio, e m a 

t r a d u c ç a õ d e i t a m e m o r i a , q u e F r . A n t o n i o B r a n d a ò t a m -

b é m a l l e g a , f a l v o f e e l l e l e n d o a C h r o n i c a , q u e c o m p o z 

D u a r t e G a l v a ó , e n t e n d e o , q u e o d i a 2 2 . f e h a v i a d e c o n -

t a r e x c l u í i v a , e n a õ i n c l u í i v a m e n t e e m o s n o v e p o r a n d a r » 

p o r é m í è a í l i m f o y , p a r a c a h i r m e l h o r n a c o n t a , e e v i t a r 

o e r r o , d e v i a a d v e r t i r , q u e o s d e z d a s K a l e n d a s d e J u l h o 

n a ò c o n c o r d a õ c o m o s v i n t e e h u m d e J u n h o . 

4 0 4 E x p l i c a d o c o m o s e x e m p l o s r e f e r i d o s , a q u e l l e 

m o d o a n t i g o d e c o n t a r o s d i a s d o s m e z e s , p o r dias andados, 
e dias por andar, f e m e f c r u p u l o a l g u m f e d e i x a c l a r a m e n t e 

e n t e n d e r , q u e o n a f c i m e n t o d e i R e y D . P e d r o o I . f o b r e 

q u e n o í i ò s E f c r i t o r e s v a r i a r a ò t a n t o e m l h e a í í i n a r o d i a 

c e r t o , f o y a o s d e z o i t o d e A b r i l , n a a n t e m a n h a a d e h u m a 

f e i t a f e i r a , e m o a n n o d o S e n h o r 1 3 2 0 . e d a E r a d e C e -

f a r 1 3 5 8 . a n n o s } p o r q u e i í l o q u i z d i z e r , q u e m n a m e -

m o r i a d o l i v r o d o M o í t e i r o R e a l d e S a n t a C r u z , e f c r e v e o 

e í t a s p a l a v r a s : Era Ad. CCC. LVIII. in menfe Aprilis, decem & 
oclo diebus tranfaUis prœdïcli menfis, in feria f exta, fummo mane. 

Z S o b r e 
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Annofcchrí lo 4 0 5 S o b r e o a n n o , e d i a c e r t o d o f a l e c i m e n t o d e f i e 
1 P r i n c i p e , f e e n c o n t r a t a m b é m n o s E f c r i t o r e s a m e f m a v a -

Lxxvin.daFunda, r i e d a d e , f e m e m b a r g o d e q u e c o n c o r d a ó t o d o s , q u e m o r -

eliua iègurícütrai- r e r a n a V i l l a d e E í t r e m o z , e q u e j a z n o R e a l M o í t e i r o d e 

bra, anno X . y , m " A l c o b a ç a . R e í i r i r e y o q u e e l l e s d i z e m , e d i r e y d e p o i s o 

q u e f e t e m p o r m a i s a v e r i g u a d o . P e d r o d e M a r i z , A u -

t h o r d o d e c i m o f e x t o f e c u l o , n o s f e u s D i á l o g o s d e V a r i a 

H i í i o r i a , Dialog. 3 .cap. 5 . foi. mihi 1 1 5 . verf. da impreffao de 
1 5 9 7 . e f e r e v e , q u e f o y e m J a n e i r o d e 1 3 6 8 . f e m a í l i n a r 

o d i a . D u a r t e N u n e s d e L e ã o , o u t r o í i m E f c r i t o r d o m e f -

m o f e c u l o , 110 f e u T r a t a d o , De Vera 'Pcgum Portugalli a 
genealogia, a foi. mihi 1 8 . da impreffao ^ 1 5 8 5 . em 4 . d e c l a -

r a f o m e n t e o d i t o a n n o d e 1 3 6 8 . p o r é m n a C h r o n i c a , 

q u e d e u a l u z d o p r o p r i o R e y , c o m a s m a i s d o s R e y s a n -

t e c e d e n t e s , p o r e l l e r e f o r m a d a s , f e e m e n d o u , d i z e n d o a 

foi. 1 8 7.C0I.2. da impreffao do anno 1 6 0 0 . q u e f a l e c e r a E I R e y 

D . P e d r o e m h u m a í e g u n d a f e i r a d e m a d r u g a d a X V I I I . 

d e J a n e i r o , d o a n n o M . C C C . L X V I I . 

4 0 6 O R e v e r e n d i í í i m o P a d r e C h r o n i f t a F r . M a n o e l 

d o s S a n t o s , M o n g e d e S . B e r n a r d o , e A c a d é m i c o R e a l 

S u p r a n u m e r á r i o , n a f u a A l c o b a ç a U l u í t r a d a ^ e r u d i t a m e n t e 

e í c r i t a , Pit. VIII. a pag. 1 8 8 . cot. 2 . in fne. p o e m e i t e f a l e -

c i m e n t o n o a n n o d e 1 3 6 8 . n a ó a f i i n a n d o m e z , n e m u ia í 

m a s n a o i t a v a p a r t e d a M o n a r c h i a L u í i t a n a d i z , q u e f a l e -

c e r a o d i t o R e y arrebatadamente, huma fegunda feira ao romper 
da manhaa 18. dias do me^ de Janeiro, na Era de Cefar 140 5. 
r e f p o n d e a e l t a E r a o a n n o d e C h r i í t o 1 3 6 7 . 

4 0 7 O P a d r e M e í t r e F r a n c i f c o d e S a n t a M a r i a , n o 

f e u A n n o H i í t o r i c o * D i á r i o P o r t u g u e z , a pag. 90. e m a s 

n o t i c i a s d o d i a d e c i m o o i t a v o d e J a n e i r o , e f e r e v e , q u e 

n o m e f m o d i a , e m o a n n o d e 1 3 6 8 . m o r r e r a e f t e R e y D . 

P e d r o . 

4 0 8 E í t e v a ó d e G a r i b a y , n o f e u C o m p e n d i o H i f í o , 

r i a l 
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r i a l , q u e n o f e c u l o d e c i m o í è x t o d e u a l u z , e m o t o m . ^l. Anno&chriflo 

liv. 3 4. cap. 3 3 . ^ g . mibi 143 . coi 2. da impreffao de 16 2$. 
d i z , q u e f a l e c e r a , En diez y oebo dei mez de Enero.dia limes, Lxxvm.daFunda-

' 1 ' \J ' V> ? çao da Uiuvii íiJ.tocj 

dei ano de mil y trezientos v fe (Tenta y liete. E o L i c e n c i a d o f ^ 1 1 1 ^ ^ 1 ' ^ 
J V. J J JJ yJ JadüÇí.o para Cona-

M a n o e l G o r r e a , e m o C o m m e n t o d a E í c a n c i a 1 3 8 , d o b w > «-.»«xiv. 

C a n t o 3 . d a L u í i a d a , foi. inibi 1 1 5 . ver/, q u e f o y a f u a 

m o r t e Em Eflremoz^, huma fegunda feira, a 1 8 . de Janeiro de 
I 36 7. fendo de idade de quarenta eJete , e nove me^es. 

4 0 ^ O P a d r e A n t o n i o d e V a f c o n c e l l o s , A n a c e p h a -

l e o l i X . pag. 129. n o t a q u e f o y , VI. IdusJanuarii, anno a 
Chrijli ortu M.CCC.LXXVII. o d i a r e í p o n d e a 8 . d e J a n e i r o ; 

d i f f e r e d o s m a i s E f c r i t o r e s e m d e z d i a s m e n o s ; n o a n n o 

p a r e c e h a v e r e r r o d a i m p r e í í a õ , e m f e p ô r o a n n o d e 

1 3 7 7 . p e l o d e 1 3 6 7 . 

4 1 0 C a r a m u e l n o Tbilippus Trudens, liv. i.pag. 4 5 . 

d i z f o m e n t e : Obiit 1 3 6 7 . m a s a pag. 4 7 . t o r n a a d i z e r : 

Devixit Petrus I. in oppido, cui nomen Eff remos, decima oUava 
diefanuarii, anno à Virgíneopartu 1 3 67.O m e f m o e f c r e v e m 

o R e v e r e n d i í í i m o P a d r e D . J o f e p h B a r b o f a , n o f e u d o u -

t o C a t a l o g o d a s R a i n h a s d e P o r t u g a l j á a l l e g a d o , / ? ^ g . 2 7 5 . 

c i t a n d o a pag. 2 7 7 . D u a r t e N u n e s d e L e a õ . E n a f u a É v o -

r a g l o r i o í a , t i t u l o , Évora profana, o R e v e r e n d i í í i m o P a -

d r e F r a n c i f c o d a F o n f e c a , num. 1 0 5 . pag. 6 2 . 

4 1 1 M a n o e l d e F a r i a e S o u f a , n o t o m . 2 . d a E u r o -

pa P o r t u g u e z a , p ^ r f . 2 . cap. 4 . n . 26. pag. 1 8 5 ? . a p o n t a o 

a n n o d e 1 3 6 j . e o m e z d e J a n e i r o , f e m d i z e r o d i a ; e n o 

E p i t o m e d e i x o u t u d o a o í i l e n c i o . F r . B e r n a r d o d e B r i t o , 

n o E l o g i o n o n o ,pag.mibi 4 7 . F r . L e a õ d e S a n t o T h o m a z , 

na B e n e d i d t i n a L u í i t a n a , tom. 2 .pag. 7 7 . col. 1 . e R o d r i g o 

M e n d e s S y l v a , n o C a t a l o g o R e a l G e n e a l o g i c o d e H e f p a -

n h a , pag. mibi 2 3 0 . col. 2 . a í l i n a õ o a n n o d e 1 3 67. f è m 

o u t r a a l g u m a e f p e c i f i c a ç a ô . 

4 1 2 C o m o a m a y o r p a r t e d e f t e s E f c r i t o r e s , e d e o u -

Z i i t r o s , 
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Amo d e c f o i í i o t r o s , q u e o m i t t o , f e c o n f o r m a ó e m q u e E l R e y D . P e d r o 

I . f a l e c e o n e í t e a n n o d e i 3 6 7 . a o s 1 8 . d e J a n e i r o , e a l -

i xxviiuaFunda-guns d e l l e s d e c l a r a ó , q u e f o y h u m a f e g u n d a f e i r a p e l a 

fda í a^ n gu"w- m a d r u g a d a , d e v e f e f e g u i r , e t e r p o r v e r d a d e i r a a f u a o p i -

tíSunoxiv.01111" n i a ó , e n a ó a q u e a t t r i b u e o t a l f a l e c i m e n t o a o a n n o d e 

1 3 6 8 . p o r q u e n o d e 1 3 6 7 . f o y D o m i n i c a l a l e t r a C . o 

m e z d e J a n e i r o e n t r o u e n t a õ à í e f t a f e i r a , e c a h i o e m f e -

g u n d a o d i a d e d e z o i t o j e o l i v r o d a N o a d e S a n t a C r u z 

a c c r e f c e n t a : / dlefce 'Prifce. 
4 1 3 A v a r i e d a d e , c o m q u e o s m e f m o s E f c r i t o r e s 

a p o n t a r a ò o d i a n a t a l í c i o d e í l e R e y , f e z d i f c r e p a r e m h u n s 

d e o u t r o s n a c o n t a d o s a n n o s , q u e v i v e o , e q u e r e y n o u j 

d e i x a n d o p o i s a o p i n i ã o m e n o s f e g u r a , e a d h e r i n d o à v e r -

d a d e i r a , q u e l h e a í l i n a o n a f c i m e n t o n o a n n o d e 1 3 2 o . 

a o s 1 8 . d e A b r i l , v i v e o q u a r e n t a e f e i s a n n o s , e n o v e m e -

z e s j u f t o s , i n c l u i n d o a m a d r u g a d a d a f e g u n d a f e i r a e m 

q u e f a l e c e o : d e l l e s r e y n o u n o v e a n n o s , f e t e m e z e s , e v i n t e 

e h u m d i a s , c o n t a d o s d e f d e o a n n o d e 1 3 5 7 . e m q u e o c -

c u p o u o R e a l S o l i o , a o s 2 8 . d o m e z d e M a y o , p o r m o r -

t e d e f e u p a y D . A f f o n f o I V . t e n d o e n t ã o d e i d a d e t r i n t a 

e f e t e a n n o s , h u m m e z , e n o v e d i a s , c o n f o r m e a f o b r e -

d i t a o p i n i ã o , q u e c o m a l e t r a D o m i n i c a l h e c o n v i n c e n t e . 

Anno de chrífto Anno de Chrifto i 367. e do reynado 
1307 delRey D. Fernando, anno I. 

L X X V I I I . d a Funda- J 

çaó da Univcrfidade, 

íífSfp!?ancoim- 4 * 4 1-7 A l e c i d o E l R e y D. P e d r o o I. q u e p e l a in -
bra,annoxiv- J [ t e i r e z a c o m q u e f e z j u f t i ç a , h e c o m r a z a ò 

c o g n o m i n a d o o futto, e p i t h e t o a q u e L u i z d e C a m o e n s 

a c c r e f c e n t o u o u t r o d e D u r o , p e l a i n í l e x i b i l i d a d e ^ c o m q u e , 

f e m r e f p e i t o s h u m a n o s ( e x c e p t o o s d o a m o r ) a e x e c u t a -

va , Lujiad. Cant. 3. EJlanc. 1 3 8. e naõ o de Cruel, que o tem-
p o a t r e v i d o , e o v u l g o i g n o r a n t e l h e i m p o z , p o i s , c o m o 

d e l l e , 



T)a Univerfidade de Coimbra. I 8 I 
d e l l e , c o m m a i s r e v e r e n t e , e m e l h o r j u i z o , F r a n c i f c o d e AnnodeChrírtc 

S i d e M i r a n d a e í c r e v e o n a E l e g i a à m o r t e d o P r í n c i p e i l ) 6 7 ' 

D . J o a ò , f i l h o d e l R e y D . J o ã o I I I . pag. mihi 1 3 7 . Lxxyni.daFunJa 
Amores teve cò' a fuflica c a, fa imunda uai 

^ , . ,. J ladaçio para Coma 

Keal, e nao cruel inclinaçao. bra,annoxiv. 
l h e f u c c e d e o n o T h r o n o o P r í n c i p e f e u f i l h o D . F e r n a n -

d o , a q u e m a U n i v e r f i d a d e l o g o r e c o r r e o p e l a c o n f i r m a -

ç ã o d e t o d o s o s p r i v i l é g i o s , g r a ç a s , e m e r c e s , q u e l h e h a -

v i a ó c o n c e d i d o o s R e y s Teus a n t e c e f T o r e s j o q u e e l l e b e -

n i g n a m e n t e f e z p o r h u m a f u a P r o v i f a ó , d a d a e m S a n t a -

r é m a o s 2 0 . d i a s d o m e z d e M a y o , d a E r a d e 1 4 0 5 . a 

q u e r e f p o n d e e f t e a n n o d e 1 3 6 7 . c o m a q u a l c o n f i r m a à 

d i t a U n i v e r f i d a d e t o d o s o s f e u s p r i v i l é g i o s , b o n s u f o s , e 

c o f t u m e s , d e q u e f e m p r e u f a r a a t é a q u e l l e t e m p o ; e m a n -

d a a t o d a s a s J u f t i ç a s d o R e y n o , q u e l h e n a ò v a ó c o n t r a 

e l l e s . Collecçao das Memorias manujcritas, e InformaçaÒ do Se-
nhor Reformador. 

4 1 5 P o r o u t r a P r o v i f a ó , d a d a e m C o i m b r a a o s 1 3 . 

d o m e z d e J u l h o , d a E r a d e 1 4 0 5 . m a n d a a t o d a s a s J u f -

t i ç a s , e O f f i c i a e s , a q u e m i f t o p e r t e n c e r , q u e f e j a õ g u a r -

d a d o s o s p r i v i l é g i o s , q u e a U n i v e r f i d a d e t e m , n o n e g o -

c i o d a a p o í e n t a d o r i a , e q u e l h e n a ó v a ó c o n t r a e l l e s . I t e m , 

d e f e n d e , q u e n e n h u m C o r t e z a õ , o u o u t r a p e f T o a a l g u m a , 

p o u f e c o m o s E f t u d a n t e s , n e m f e a g a f a l h e n a s c a í a s e m 

q u e t i v e r e m o f e u f a t o , e q u e t i v e r e m p o r f u a s ; e q u e a s 

J u f t i ç a s t o l h a õ f a z e r f e o c o n t r a r i o . 

4 1 6 A í í i m r e f u m e e f t a P r o v i f a ó o C o l l e c t o r d a s 

M e m o r i a s m a n u f c r i t a s ; e a d v e r t e , q u e o f e u o r i g i n a l e P 

t a v a e f q r i t o e m p e r g a m i n h o , f e l l a d o c o m o f e l l o l o n g o 

d e l R e y , p e n d e n t e d e c o r d ã o v e r m e l h o ; e a I n f o r m a ç a ó 

d o S e n h o r R e f o r m a d o r d i z , q u e d i f f e r i n d o E I R e y à q u e i -

x a , q u e l h e f e z a U n i v e r f i d a d e , m a n d a n a d i t a P r o v i f a ó , 

q u e n e n h u m a p e í l b a , a i n d a q u e f e j a d o f e u P a ç o , o u d a 

F a m i l i a 



182 ^A(cticias Chronologicas 

Ar.nodcChriüoFamília d o s I n f a n t e s f e u i r m ã o s , o u O f f i c i a e s d a C a f a d o 
1 4 > ó 7 ' C i v e í , p o u f e c o m o s E f t u d a n t e s , n e m a i n d a l h e s o c c u -

L x x v i i i . d a F u n d a - p e m as c a f a s n o t e m p o d a s f e r i a s . 

c ca lua le^uiida irai- 4 1 7 O s I n f a n t e s , d e q u e E I R e y D o m F e r n a n d o f a z 
Jíd^ç.ió para Comi- -> /> < ^ —-v t^v • • t-\ t 

ua,annoxiv. m e n ç ã o , e n o m e a l e u s i r m ã o s , e r a o D . D i n i z , e D . J o ã o , 

q u e f e u p a y E I R e y D ^ P e d r o h o u v e d e D . I g n e z d e C a f -

t r o , a q u e m t i n h a r e c e b i d o p o r f u a l e g i t i m a m u l h e r c l a n -

d e f t i n a m e n t e , e c o r o o u d e f u n t a , c u j a f a t a l i n d i g n a m o r -

t e , d i g n a , e m e r e c i d a c o r o a ç a ó , c o m p o é t i c a , e p a t h e t i -

c a t e r n u r a d e f c r e v e o C a m o e n s , d i z e n d o n a L u í i a d a , Cant. 
3. EJlanc. 118. 

O cajo trijle, e digno de memoria, 
Que do fepulchro os homens defenterra, 
Aconteeeo da mi fera, e mefquinha, 
Que depois de f er morta foy Rainha. 

O o u t r o I n f a n t e e r a D . J o a õ , M e í t r e d e A v i z , q u e d e p o i s 

f o y R e y . 

4 1 8 P o r o u t r a P r o v i f a ó , d a d a e m C o i m b r a a o s 2 4 . 

d o p r o p r i o m e z d e J u l h o , e E r a d e 1 4 0 5 . m a n d a , q u e 

t o d a s a s J u f t i ç a s , e O f f i c i a e s , a q u e m i f t o p e r t e n c e r , q u e 

n a ó t o m e m , n e m c o n í i n t a ó , q u e o u t r e m t o m e a s b e í t a s 

a o s E f t u d a n t e s , n e m a o s a v e n ç a e s , q u e l h e s f o r e m d a d o s 

p e l a s J u f t i ç a s , p a r a l h e s t r a z e r e m m a n t i m e n t o s . I t e m , 

q u e n a ó v a ò c o n t r a o p r i v i l e g i o , q u e a U n i v e r f i d a d e n e f l a 

p a r t e t e m , a n t e s l h e f e j a g u a r d a d o . CoüeeçaÕ das Memorias 
manufcritas, n a q u a l a d v e r t e o C o l l e ó t o r , q u e o o r i g i n a l 

d e f t a P r o v i f a ó e r a e f c r i t o e m p e r g a m i n h o , f e l l a d o c o m o 

f e l l o l o n g o d e l R e y , p e n d e n t e e m c o r d a ó v e r m e l h o ; e a 

I n f o r m a ç a ó d o S e n h o r R e f o r m a d o r t a m b é m d á n o t i c i a 

d a m e f m a P r o v i f a ó . 

4 1 ^ O u t r a P r o v i f a ó , d a d a e m C o i m b r a n o p r o p r i o 

d i a 2 4 . d e J u l h o , e E r a d e 1 4 0 5 . n a q u a l m a n d a , q u e o s 

C o n f e r v a d o r e s d a U n i v e r f i d a d e f a ç a ó a s a u d i ê n c i a s o r -

d i n á r i a s 
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d i n a r i a s n o s P a ç o s d e l R e y , e n a ò e m f u a c a f a . I t e m , q u e Anmde chriífo 

d a s C h a n c e l l a r i a s , p o r t a r i a s , e r e v e l i a s , & c . n a ò l e v e m , 1 

n e m c o n í i n t a ò , q u e f e l e v e , m a i s d o q u e f e l e v a n o C o n - Lxxvni.daFur^. 

í è l h o da C i d a d e . A í í i m f u m m a r i a m e n t e r e f u m e o t n e o r de, c<ja (u* icgm» 

d e i t a P r o v i f a ó , o C o l l e ó t o r d a s M e m o r i a s m a n u í c r i t a s ; e Coimbra, anno X I V, 

a d v e r t e , q u e o Teu o r i g i n a l e r a e í c r i t o e m p e r g a m i n h o , 

f e l l a d o c o m o f e l l o r e d o n d o d e l R e y , p o í l o n a s c o í l a s d a 

m e f m a c a r t a . 

4 2 0 A I n f o r m a ç a ó d o S e n h o r R e f o r m a d o r i n d i v i -

d u a m a i s e í l e d o c u m e n t o , e d i z , q u e q u e i x a n d o - f e a E U 

Pvey a U n i v e r í i d a d e ^ d o C o n f e r v a d o r f a z e r a a u d i ê n c i a e m 

f u a c a í a , e n a ò n o c u r r a l d o s f e u s P a ç o s , o u à p o r t a d a S e , 

c o m o o s m a i s C o n f e r v a d o r e s a f a z i a õ , e q u e l e v a v a t a m a -

n h a s e f p o r t u l a s n a s p o r t a r i a s , C h a n c e l l a r i a s , p r e g o e n s , 

p e n h o r a s , e x e c u ç o e n s , a r e v e l i a s , c o m o n a C a f a d o C i v e l , 

m a n d a , q u e f a ç a a u d i ê n c i a n o s f e u s P a ç o s , e q u e n a ò l e v e 

m a i s d o q u e f e l e v a n o C o n f e l h o d a C i d a d e . 

Anno de Chriíto 1368. e do reynado Anno
i^|iriíl° 

delRey D. Fernando anno II. L s J d a ^ 
Ç.ÍC, da Univcrfidade, 

4 2 1 T f S t a n d o E I R e y D . F e r n a n d o c o m a C o r t e L Í S ^ T c ò S : 

J i e m S e t u v a l , p a í f o u o u t r a P r o v i f a ó a o s 1 4 . b r a > a n n ü X V -

d i a s d e A b r i l , d a E r a d e 1 4 0 6 . q u e r e f p o n d e a e í l e a n n o 

d e 1 3 6 8 . e m q u e m a n d a a o s J u i z e s , o u A l v a z i i s , q u e f o -

r e m d a C i d a d e d e C o i m b r a , q u e v e j a ó o s p r i v i l é g i o s , e 

b o n s u f o s , e c o f h i m e s t o c a n t e s à j u r i f d i c ç a ò d o C o n f e r -

v a d o r d a U n i v e r í i d a d e , e o s g u a r d e m , e f a ç a ó g u a r d a r 

e m t u d o , n e m l h e v a ó c o n t r a e l l e s e m p a r t e , n e m e m t o -

d o ; e q u e i n d o c o n t r a e l l e s , o s p o í f a d e m a n d a r a U n i v e r -

í i d a d e p e r a n t e o C o r r e g e d o r d a C o m a r c a , p o í t o q u e l h e s 

d u r e o o f f i c i o d o j u l g a d o , p e l a s p e r d a s , d a m n o s , e i n j u -

r i a , q u e p o r i í í o r e c e b e r . E m a n d a a o A l c a i d e , q u e f o r 

d a 
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Anno de chrifto da mefma Cidade de Coimbra, que os prezos, que lhe o 
1 Confervador mandar prender, ou entregar, nos caíòs, em 

Lxxix. da Funda- que a jurifdicçaó for íua , os naò folte fem feu mandado y 

dc, e da lua Tegun" poíto que lhos mandem foltar os Juizes da Cidade. Collcc-
da trasladação para >-> 1 ~A /T • C 

Coimbra, .imo xv- Ç^o das JVLemorias manujcritas. 
4 2 2 Adverte o Colledior, que o original deita Pro-

vifaó era efcrito em pergaminho, fellado com o fel lo lon-
go delRey, pendente em cordão vermelho. A Informa-
çaó do Senhor Reformador dá noticia da fubftancia def-
ta Provifaó mais concifamente, dizendo, que nella man-
da EIRey , que nenhum J u i z , nem Alvazí conheça das 
caufas civis, ou criminaes dos Eftudantes , pois delles he 
Ju iz privativo o feu Confervador. 

4 2 3 Outra Provifaó, dada em Santarém aos 24 . de 
Julho da mefma Era de 140 6. em que nomea EIRey por 
Confervador da Univerfidade a Eftevaó Domingues da 
Vouzella, em lugar d e j o a ó Eíteves da Moreira; e man-
da , que tome juramento na Univerfidade, de fervir bem 
aquelle cargo. Declara o referido Colleótor, que o auto 
deite juramento foy feito aos 3. dias de Agoíto da Era de 
1 4 0 ^ . ifto h e , deite anno de Chrifto 1 3 6 8 . na Cidade 
de Coimbra , na Craíta da Sé, prefentes AfFonfo Martins 
Alvernaz , Juiz da dita Cidade por EIRey , e Eítevaó 
Domingues da Vouzella, e outros homens bons, Cida-
dãos delia, e Gonçalo Migueis, Bacharel em Degredos, 
R e y t o r , e outros: Taballiaó Joaó AfFonfo. 

4 2 4 A Informaçaó do Senhor Reformador referin-
do eíta mefma Provifaó, d iz , que nella nomea EIRey D. 
Fernando por Confervador da Univerfidade a Eítevaó 
Domingues da Vouzella, viíto fe efcufar Joaó Eíteves da 
Moreira j e que eítando juntos no Clauftro da Sé, AfFon-
fo Martins Albernaz, Juiz por EIRey D. AfFonfo, Dou-
tor in utroque, Joaó Sanches,Doutor em D e g r e d o s , Gon^ 

çalo 
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çalo Migueis, Bacharel em Degredos R e y t o r , e Pedro Amo dechritfo 

Domingues, Meftre de Grammatica, e outros muitos; 
appréfentada efta Provifao, tomou o juramento Eftevaõ 
Domingues do dito oíficio nas mãos do dito Reytor. fda fuak^ 

4 2 5 Diz outro fim , que eftando juntos em Congre- b«, anaoxv. 
gaçaó na Sé aos 7. de Agof to , da Era , e anno acima men-
cionado , Giraldo Pires, Prior de Aveiro, como Commif-
fario, e vezes tenente do Prior de S. Jo rge , Reytor , e 
Pedro Domingues, Meftre da Grammatica, como com-
miífario de Gonçalo Migueis, feu Compunham, e outros Ef-
tudantes, aífentaraó, que íe efcreveílè, e obíervaíle hum 
Eftatuto, que fe tinha fe i to , e naõ fe efcrevera,pelo qual 
íè ordenava, que os Almotacés naó ferviífem mais, que 
hum fó m e z , havendo na Univeríídade peífoas capazes de 
fervir efte tal cargo, e que o naó podeífem commetter a 
outrem. 

42 6 Defta noticia, que dá a Informaçaó do Senhor 
Reformador, fe collige, que nefte anno de 13 6 8. havia 
na Univeríídade dous Reytores , a faber, o Prior de S. 
Jo rge , e Gonçalo Migueis, Bacharel em Cânones; por-
que aílim o denota a palavra antiquada Companham, que fig-
nifica Companheiro, e Collega em o meímo ofRcio. 

4 2 7 Outra Provifao do meímo Rey D. Fernando, 
dada em Lisboa aos 12. de Setembro, da Era de 1406 . 
em que concede, qüe o Confervador da Univeríídade co-
nheça de todos os feitos criminaes dos Eftudantes, e feus 
Oíficiaes, e familiares contínuos, que com elles viverem, 
fem embargo de eftar dantes mandado o contrario; com 
tanto, que nos taes feitos dê appellaçaó para a Corte > e 
que o Corregedor da Comarca poíía devaçar fobre elle, 
quando cumprir. I t e m , manda a todas as Juftiças do Rey-
no, que naò ponhaò fobre if te embargo, nem coníintaó, 
que outrem o ponha. CollecçaÕ das Memorias manuferitas.De-

Aa clara 
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Annotfechriftotara o Colle&or, que o original deita Provifaó era em per-
1368. gaminho, fellado com Tello pendente em cordão verme-

l x x i x . d a Funda- lho. Dá também noticia deite documento a Informaçaó 
l t f S g u n S í do Senhor Reformador. Veja-fe o anno de 1 5 4 3. 

4 2 ^ Outra Provifaó dada em Lisboa, em o primei-
ro dia de Outubro da mefma Era de 1406 . pela qual 
manda EIRey a todas as Juítiças do Reyno , que queren-
do algum da Univerfidade, ou familiar f eu , demandar 
perante elles a algumas peífoas, ainda que feja no tempo 
das ferias, que fe coítumaó tomar para recolhimento do 
paó , e do vinho, os ouçaó, e defpachem feus procefTos; 
porque os Eftudantes tem Juizes, que lhes dá o direito, 
perante quem os poderiaó demandar, fora dos taes luga-
res. Collecçao das Memorias manujcritas. A Informaçaó do 
Senhor Reformador, referindo eíta Provifaó, d iz , que EI-
Rey mandava nella, que o Confervador, ainda no tempo 
das ferias, conheça das caufas dos Eftudantes. 

AnnodeChrifto Anno de Chriílo 1369. e doreynado 
delRey D. Fernando * anno III. 

42-9 J j * Stando EIRey D. Fernando na Cidade de 

13 6 9 

L X X X . da Funda-
ção da Univerfidade, 
c da fua fegunda traí-
ladaçaó para Coim- ' • 1 v^ m l r* • r •> 1 
bra,annoxvi. • i Évora , paliou numa Proviíao, com a data 

dos 12. dias de Abri l , da Era de 1 4 0 7 . que refponde a 
eíte anno de Chrifto 13 6 9 . em que manda ao Correge-
dor da Cafa do Civel, e Veador da Chancellaria, que naó 
tome conhecimento por via de appellaçaó, ou de aggra-
vo , ou por outra qualquer maneira,dos feitos da Univer-
fidade ; mas que fe o Confervador fizer o que naó deve 
em feu officio, devaçe fobre elle, quanto à fua peífoa, e 
lho eítranhe como for direito. Collecçao das Alemorias ma-
nufcritas; e adverte o Colle&or, que o original deita Pro-
vifaó era em papel, fellado nas coitas com o fello redondo 

delRey. 
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delRey. A Informaçaó do Senhor Reformador faz deita Annod chrfk 
Proviíàó mençaò breviffima, com dizer,que EIRey man- 1 

dava nella fe guardaífe o privilegio do foro aos Eíludan- LXXX. DA FUNDA 
i <-> ÇJÓ da Univctittiaue 

t e S . e da fua fe«uiiüa ir«i ladaçaó jxra Co:m 
bra, a n n o X V l . 

A n n o de Chrif íc 

1 3 7 c . 

Anno de Chrifto 1370. e doreynado 
delRey D. Fernando, anno IV. 

L X X X I . da Funda 

4 5 o j p O r rjuanro Joaõ Lourenço, Corregedor d a ^ í , ^ " ^ ' , : 
Cafa do Civel , naó guardava em tudo os bl2,çanno xvií.' 

privilégios, que a Univeríidade tinha à cerca da jurifdic-
çaó do feu Confervador, e Almotacés, defpachou EIRey 
D. Fernando huma Provifaò, dada em Santarém aos 14. 
dias de Outubro da Era dé 1408 . que he eíle anno de 
Chriílo 1 3 7 0 . pela qual manda aíperamente ao dito Cor-
regedor , que guarde em todo os privilégios, que a Uni-
veríidade tem à cerca da referida jurifdicçaó do feu Con-
fervador, e Almotacés, e naó vá contra elles, nem contra 
feus bons ufos, e coftumes, querendo conhecer dos feitos 
do dito Confervador, e Almotacés, como fazia de antes, 
mandando-lhes, que naó conheceílem delles, e conftran-
gendo ao Confervador , ( como também fazia ) que em 
fuas fentenças déífe appellaçaó. Ccllecçao das Memorias ma-
mferitas. Adverte o Colle&or, que o original deíla Pro-
vifaò era em papel, fellado nâs coftas com o fello redon-
do delRey. A Informaçaó do Senhor Reformador apon-
ta a data defte documento, e faz a breviffima mençaó de 
que EIRey mandava nelle, foífe guardado o privilegio do 
foro aos Eftudantes. 

43 i Outra Provifaò, dada outroíim em Santarém, 
no mefmodia 14. de Outubro , e Era de 1408 . annos, na 
qual ordena EIRey ao Confervador da Univeríidade, que 
façaEfcolas no arrabalde (para onde as tinha mandado 

Aa ii paífar 
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Ann o c.( Chrillc paílar da Almedina) das caías, que abi houver, e que fa-
157°' ça dar poufadas aos Eftudantes também por feus dinhei-

l xxxi. da Funda- rós. Coliecçao das Memorias manujcri tas. Declara o Colleòtor, 
c da íua Icgunda trai- que o original deita Provifaó era em papel , fellado nas 
bra, a n n o X V I I . coitas com o fello redondo delPvey. A Informaçaó do Se-

nhor Reformador , apontando eíte documento, d i z , que 
nelle mandava EIRey íe déíiem poufadas aos Eftudantes 
por feu dinheiro, aííim como fe lhes davaó, quando fe 
lia dentro na Almedina; e que naó fe íàbe onde feria o ar-
rabalde, para o qual ordenava EIRey a mudança das Ef-
colas, nem fe teve effeito a tal mudança. 

4 3 2 Outra Provifaó, dada em Tentúgal a 6. de No-
vembro da própria Era de 1 4 0 8. Neila manda EIRey af-
peramente ao Confervador dos privilégios dos morado-
res de Almedina, (era Joaó Eíteves da Moreira) que naõ 
prenda, nem mande prender os Officiaes da Univerfida-
de. I t e m , que guarde os privilégios, e coítumes, que 
neíta parte faó outorgados à mefma Univerfidade à cerca 
da jurifdicçaó fobre os feus Officiaes, Coliecçao das Memo-
rias manufcritas. Adverte também o Collector , que o ori-
ginal deita Provifaó era efcritg em papel, fellado nas cof-
tas com o fello redondo delRey. 

4 3 3 Outra Provifaó mais , dada em Tentúgal no 
meímo dia , m e z , e Era fobredita, em que manda a todas 
as Juftiças,que íem embargo da defeza em contrario, dei-
xem levar livremente dos lugares do Reyno mantimen-
tos para a Univerfidade, aííim como fe coítumavaó levar 
de antes. Coliecçao das Memorias manujcritas, que declara, 
que o original deita Provifaó era efcri to, e fellado,como 
fe diz acima. A Informaçaó do Senhor Reformador faz 
breve mençaõ deitas duas Cartas. 

Anno 
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Anno de Chriílo i 375. e do reynado AnnodecMb 
delRev D. Fernando anno IX. 

J L X X X V I . d a Funda-
ção da Univcrfidade, 

4 3 4 n S Eftatutos da Univerfidade, impreííos 
V Jr no anno de 1 6 5 4 . . dizem no feu Prolo- XXIL 

go, que EIRey Dom Fernando trasladara nefte anno de 
1 3 7 5 . pouco mais , ou menos, de Coimbra para Lisboa a 
dita Univeríidade. Seguirão efta mefma Epoça , fem ou-
tro algum exame, muitos dos noíTos Efcri tores, a faber, 
Pedro de Mariz nos feus Diálogos, Dialog. 5. cap, 2. O 
Illuftriífimo D.Rodr igo da Cunha , na Hiftoria Eccle-
íiaftica de Lisboa ,part. 2. cap. 7 4 . n. 6. O Chronifta dos 
Regrantes, 2. parte da fua Chronica , liv. 7. cap. 1 5, num. 
i 5. Manoel de Faria e Soufa, no 3 .tom.da Europa Portu-
gueza, 3 .part.cap. 12 .n. 2 3 7.pag. 2 2 5 . 0 Padre Fr. Antonio 
da Purificaçaó , na Chroniça dos feus Eremitas de Santo 
Agoft inho, 2.part.liv. j.tit. 1. 1. O Doutor Jorge de 
Cabedo, no livro de Tatronatibus^eap. 4 7 . Rodrigo Men-
des Sylva, na Poblacion General de Efpana , Defcripcaó 
de Portugal, cap. 5. da Cidade de Coimbra. O Reveren-
difllmo Padre Meftre D. Rafael Bluteau, no feu Vocabu-
lário Portuguez, e Lat ino , tom. 2. l e t r aC , verbo Coim-
bra, e outros mais, com quem me naõ conformo nefte 
ponto. 

Anno de Chriílo 1376. e do reynado Annô chníb 

LXXXVH.daFund?-
ç c da Univeríidade, 

4 3 5 \ T Efte anno impetrou EIRey D . Fernando edaíuak-und-1Irar-

» v x r n • 1 JL JL V JL ^ / v • V V» V / x V y A.4M 

delRey D. Fernando, anno X. 

a. * ladaçaó para Coim-

do Papa Gregorio Nono huma Bulla, pa-bra'annoXXi11-
ta que na Univeríidade de Lisboa fe déífem grãos de Ba-
charel , e Doutor em qualquer licita Faculdade, e fe uíaífe 

das 

; 
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AnnodeChriftü das infígnias deftes grãos: concedeo-lhe efta graça o Pon-
l2>76' t if icecom a dita Bulla,em data das Nonas de Outubro, no 

Lxxxvn.daFunda-7. anno de íèu Pontificado, ifto he , aos 7.de Outubro do 
cdaíuaicgundatraí-anno de Chrif to 1 3 7 6 . Informação do Senhor Reformador; e 
bra, anno X X i i l . defta Bulla naò faz mençaõ o Colle&or das memorias ma-

nufcritas. Defta noticia fe conhece, que já EIRey Dom 
Fernando meditava em mudar de Coimbra para Lisboa a 
Univerfídade, prevenindo-lhe o augmento com a fobre-
dita conceííaõ. 

Anno de chriíto Anno de Chrifto i 377. e do reynado 
I577' delRey D. Fernando , anno XI. 

L X X X V I I I . da Fun- J 

daoe, e da f ua legun- Sezunda mudança da Univerfídade de Coimbra, outra 
da rcverfaò para Lif - ° * T ' 1 
boa, anno I . emer- V e % ^ p a r a L l S b O a . 
gente. 

4 3 ^ 13 Ermaneceo a Univerfídade em Coimbra 
Jt defde o t empo, que para aquella Cidade a 

tornou a mudar ( fegunda vez ) EIRey D. AfFonfo o IV. 
até ef te , em que EIRey D. Fernando ( fegunda vez tam-
bém) a transferio para Lisboa, o efpaço de vinte tres an-
nos, naò completos. A caufa, que o dito Rey D. Fernan-
do teve para ordenar efta mudança, elle meímo a declara 
em huma fua Provifaò, dada em Coimbra aos 3. dias do 
mez de Junho da Era de 1 4 1 5. que reíponde ao prefente 
anno de Chrif to 1 3 7 7 . a fubftancia da qual Provifaò, 
conforme o Coile&or das Memorias manufcritas, he a 
que fe fegue. 

4 3 7 Dar EIRey D.Fernando a caufa,que o move a mu-
dar o Eftudo de Coimbra para Lisboa; e mandar à Uni-
verfídade huma carta,para que lhe enviem huma peífoado 
Eftudo, q leve os recados neceífarios íòbre efta mudança. 

4 3 8 A caufa e ra , que fe foífe mudado o Eftudo, 
poderia 



Da rüniroerfJade de Coimbra. 15? i 

poderia haver mais Letrados nel le ,do que haveria, f e o AnnodeOií fo 

dito Eftudo eftiveíTe em Coimbra , em razaò de que al- 1377 ' 
gunsLentes , que mandara vir de Reynos Eftrangeiros, l x x x v i h du-on-

-f • - ' 1 r — 1 1 1* -r • 1 daçaó da Univeiíi-

nao quenao ler lenao na Cidade de Lisboa. dade,c da íu. íeè,n-
4 3 ^ Os recados da carta efcrita à Univeríidade, eraó boaTanno 

os feguintes. Mandar , que em Lisboa Te dê ao Eftudo o 
bairro, que antes coílumava ter , convém a faber, da Por-
ta do Sol, e da Porta de Al fama, e da Porta de Santo An-
dré por diante , ou outro lugar mais conveniente. 

4 4 0 Mandar , que fe dem Efcolas ao dito Eftudo na 
Moeda velha, aonde fohía eftar dantes. 

4 4 1 Manda r , que fe no dito bairro nao houverem 
tantas cafas livres, em que íe accommodem todos os Es-
tudantes, o feu Confervador faça , que feus donos lhas 
d e m , e defoccupem, e para aííim o executar lhe dá todo 
o poder. 

44 2 Mandar , que haja em cada hum anno, dous tai-
xadores das fobreditas cafas, feitos pelo Eftudo h u m , e 
pela Cidade o u t r o , para taixarem os alugueres; e que à 
cerca do m o d o , que fe havia de ter fobre o taixar das ca-
fas , de que já os Eftudantes tiveífem feito avença com 
feus donos, quando tiveífem pago mais por ellas, do que 
a taixa fo í fe , fe houveífem nifto da maneira, que até en-
tão fe tinha ufado no Eftudo de Coimbra , e no de Lif-
boa, quando ahi efteve. 

4 4 3 Mandar , que os Ju izes , Corregedor , e Rege-
dores de Lisboa, façaò dar ao dito Ef tudo Paadeiros, Vi-
nhateiros, e Pefcadeiros,que vendaõ no fobredito bairro, 
e outroílm Carniceiros dos melhores ,e mais ricos, que na 
Cidade houver , quedem carnes em avondo,ifto he , em 
abundancia, ao dito Ef tudo , e talhem no lugar, a que cha-
r ã o a Rlgueira, em que fohíaò talhar, quando o Ef tudo 
outra ve? efteye em Lisboa. 

Con-
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Anno de chrifto 4 4 4 Conceder, que os Eftudantes ufern em Lisboa 
1 i 7 7 ' de todos os privilégios, bons uíòs, e coftumes, de que 

lxxxviii.daFun-ufaraó fempre no Eítudo de Coimbra, e outroíim no de 
dâd^cí iuirgun" Lisboa, quando o Eftudo lá ef teve, falvo quanto à jurif* 
boaTannoP^dicçaó em que poem as limitaçoens feguintes. I. Q^e o 

Confervador do Eftudo dê appellaçaó nos feitos crimes, 
aílim criminal, como civilmente intentados, e nos feitos 
eiveis, que admitta aggravo; e o aggravante, que pague 
vinte e cinco livras para EIRey, como era coftume peran-
te os fobre Juizes. II. Que quando algum Eftudante ci-
tar perante o Confervador a alguém de fora da Cidade, o 
Confervador lhe naó dê portaria, nem carta citatoria, 
fem primeiro jurar, que o naó manda citar maliciofamen-
t e , e que naó veyo ao Ef tudo, fob titulo de o citar peran-
te feu Confervador, mas fob titulo verdadeiro de apren-
der. 

44 5 I t e m , conceder, que o Confervador do Eftudo 
poíia mandar cumprir , e guardar as coufas acima referi-
das. 

4 4 ^ Mandar a todas asjuftiças, afEm das fuas ter-
ras, como das da Rainha, e dos Infantes, e das dos mais 
Senhores, que guardem as fobreditas coufas, e outroíim 
todós os privilégios, que por elle, e pelos Reys paílados 
ao dito Eftudo foraó concedidos, eque naó vaó contra 
elles, nem em par te , nem em todo. 

4 4 7 Haver por bem, e mandar , que os Lentes no 
principio do Ef tudo , dem nas mãos dos Reytores jura-
mento, de como leráó bem, e a proveito dos Eftudantes, 
as liçoens,que lhes forem aílinadas; e que os Lentes da nu-
nhãa em Direi to, façaó ao menos dous autos dentro do 
anno, para os Eftudantes faberem arguir. 

44 8 Mandar, que as cartas, que fahirem do Eftudo, 
ao mefmo Eftudo pertencentes, nao^pyaó fenaó por Con-

felho 



T)a Univerfídade de Coimbra. 2 o j? ' 

f e l h o d o s R e y t o r e s , L e n t e s , e C o n f e l h e i r o s , e f c r i t a s p e - AnnodeChriíto 

l o B e d e l , e q u e d e o u t r a m a n e i r a n a ó v a l h a ó , n e m f e ç u m - 1 5 / 7 ' 

p r a ó . L X X X V I I I . da FiifH 

4 4 9 C o n c e d e r , e m a n d a r , q u e o s D o u t o r e s f ó m e n - edaiua1^' 

t e , M e f t r e s , e B a c h a r é i s d o d i t o E f t u d o , e n a ó o s E f c o - boar,e^nÔirr"i' 

l a r e s , p o f í a ó a d v o g a r , e a c o n f e l h a r p o r e f c r i t o a q u e m 

q u i z e r e m , a í f i m e m q u a n t o e f t i v e r e m n o E f t u d o , c o m o 

e m f u á s t e r r a s ; e i f t o f e m c a r t a e í p e c i a l d e l R e y , e f e m 

e m b a r g o d a d e f e z a , q u e h a v i a e m c o n t r a r i o . 

4 5 0 A í l i m e m í u m m a a f u b f t a n c i a d e f t a P r o v i f a ó , 

c o n f o r m e o C o l l e d o r d a s M e m o r i a s m a n u f c r i t a s . A I n -

f o r m a ç a ó d o S e n h o r R e f o r m a d o r f a z t a m b é m m e m o r i a 

d e l i a c o m a c o n c i f a õ d e i t a s p a l a v r a s : Mandou EfRty ( D . 

F e r n a n d o ) mudar a %)niverfídade de Coimbra para Lisboa, em 3. 
de Junho de 1 377. efper ando, que com ejla mudança floreceffem 
mais' as Sciencias no feu Ifyyno, porque tinha mandado vir de fora 
delle alguns Lentes, que nao queriao 1er fenao em Lisboa, o que 
confia de huma carta fua, com a data de 3, de Junho, da Era de 
1 4 1 5 . 

4 5 1 C o n f t a p o i s d e i t e d o c u m e n t o , q u e n a ó e f t a v a 

a i n d a t r a n s f e r i d a a L i s b o a a U n i v e r í i d a d e n o a n n o d e 

1 3 7 5 . c o m o d i z e m o P r o l o g o d o s E f t a t u t o s d e l i a , e o s . 

A u t h o r e s , q u e n o m e e y a c i m a ; e q u e í è l h e a í í i n o u o m e f -

m o b a i r r o , a o n d e h a v i a r e í i d i d o , q u a n d o E I R e y D . D i -

n i z a i n f t i t u h i o , e q u a n d o E I R e y D . A í F o n f o o I V . a m u -

d o u d e C o i m b r a a p r i m e i r a v e z . N e m a q u e l l e P r o l o g o , 

c o m o n e m t a ó p o u c o a l i f t a d o s R e y t o r e s , q u e c o n t i n u a 

d e p o i s d e l l e , t e m a u t h o r i d a d e t a ó i r r e f r a g a v e l , q u e f e n a ó 

p o í T a õ c o n v e n c e r d e a l g u n s d e f c u i d o s , c o m o e í t e , e o u -

t r o s m a i s , q u e e m f e u l u g a r f e m o f t r a r á ó ; a l é m d e q u e , 

n a ó h e d e p r e f u m i r , q u e E I R e y D . F e r n a n d o t i v e í f e q u a f í 

d o u s a n n o s a U n i v e r í i d a d e e m L i s b o a , f e m l h e a í l i n a r 

b a i r r o , c o n f i r m a r ú r s p r i v i l é g i o s , q u e j á t i n h a , e c o n c e d e r 

B b o u t r o s 
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AnnodeChriíto o u t r o s d e n o v o , f e n a õ a g o r a n e í t e a n n o ; f e m e m b a r g o d a s 

i n c o n f t a n c i a s , e f r o u x i d o e n s , q u e a s n o í T a s H i í t o r i a s a t -

Lxxxviir.daFun-tribuem a e í l e P r í n c i p e . é*ç?.ò da Univerfi- v r J T I I J C 1 • 1 J 1 

dade, c da fua fegun- 4 $ 2 No m e z d e j u i h o de 13 7 5 . í e h a v i a a c a b a d o de 

toa,anno ií ' r" ^ c e r c a r d e n o v o s m u r o s a C i d a d e d e L i s b o a , c u j a p r i m e i -

r a p e d r a í e l a n ç o u n o u l t i m o d i a d e S e t e m b r o d e 1 3 7 3 . 

Monarcb. Lufit. 8.part. liv. 2 2 . cap. 27 . pag. 192. col. 1. e 
n a Ó p a r e c e v ê r o í i m i l , q u e f e m d a r f i m à a u e l l a g r a n d e 

o b r a , t r o u x e í T e E I R e y D . F e r n a n d o o í b c e g o d o s E f í u -

d o s p a r a o t u m u l t o d o s O f f i c i a e s , f e n d o e n t a õ o í i t i o d a s 

E f c o l a s o m e f m o a o n d e f e a b r i o a P o r t a d a C r u z , n o l a n -

ç o d a m u r a l h a , q u e p o r a l l i í e f e z : m a i s p r o v á v e l h e , q u e 

i n t e n t a í f e e í t a e x e c u ç ã o n o a n n o f e g u i n t e d e 1 3 7 6 . e m 

q u e i m p e t r o u a B u l l a a t r a z m e n c i o n a d a , e e m q u e o u -

t r o í i m f e t r a b a l h a v a n a f o r t i f i c a ç a ó d a C i d a d e d e C o i m -

b r a , Monarcb.Lufa. ut fupra^pag. 1 9 3 . e f e r e í o l v e í í e a e f -

f e i t u a l l a n e í l e d e 1 3 7 7 . f u b í e q u e n t e , m a s p a r a c o r r o b o -

r a r e í l a s c o n j e & u r a s , n a ó t e m o s n a j á a l l e g a d a 8 . p a r t e d a 

M o n a r c h i a L u í i t a n a , i n d i c i o a l g u m d e q u e n o s v a -

l h a m o s , f e n a õ h u m p r o f u n d i f f i m o í i l e n c i o , a í í i m n a d i t a 

m u d a n ç a d a U n i v e r í l d a d e , c o m o n a s m e r c e s , q u e e f t a n -

# d o e l l a a i n d a e m C o i m b r a , l h e f e z o m e f m o R e y . 

4 5 3 O C h r o n i f t a F r . F r a n c i f c o B r a n d a ó , Monarcb. 
Lufit.part. 5 . liv. 1 6 . cap. 7$.fiol. 166. verfi. col. 2. t o c a n d o 

n e í t e p o n t o , d i z , q u e n a õ l h e c o n f t a v a d o a n n o c e r t o , 

m a s q u e a c h a v a p r i v i l é g i o s , q u e o d i t o R e y D . F e r n a n d o 

c o n c e d e r a à U n i v e r í l d a d e n o a n n o d e 1 3 7 8 . e f t a n d o e l le 

e m C o i m b r a , e c o n j e & u r a , q u e p o d e r i a í e r , q u e p o r 

m u d a r e n t a ò a C o r t e p a r a a q u e l l a C i d a d e , m u d a í T e o s E f -

t u d o s p a r a a d e L i s b o a . E í l e j u i z o d e B r a n d a ó n a ó h e 

p a r a m i m t a ó m a l f u n d a d o , c o m o h e m e n o s f e g u r o o d e 

t o d o s o s q u e a í í i n a r a ó à t r a s l a d a ç a ó d a s E f c o l a s g e r a e s p a -

r a L i s b o a o a n n o d e 1 3 7 5 . 
P o r 
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4 5 4 P o r o u t r a P r o v i f a ò , d a d a e m C o i m b r a n o p r i - Anno d e c i n t o 

m e i r o d i a d e J u l h o , d a E r a d e 1 4 1 5 . q u e h e e f t e a n n o d e 1 2 ) 7 7 ' 

1 3 7 7 . f a z E I R e y D . F e r n a n d o C o n f e r v a d o r d a U n i v e r - l x x x v i í i ^ f ™ -

fídade d e L i s b o a a A í F o n f o M a r t i n s A l v e r n a z , a h i m o r a - dade, e da fui kfcun-
j f 1 r \ rr> 1 1 • dareverfió p ivLi i -

d o r , p e l o m o d o , q u e o s G o n í e r v a d o r e s p a l i a d o s o h a v i a o boa,anno 1 . 

f i d o , e c o m o m e í m o m a n t i m e n t o , q u e e l l e s t i n h a ò . y ? 

4 5 5 E f t a P r o v i f a ò e m f e u o r i g i n a l , d i z o C o l l e & o r 

d a s M e m o r i a s m a n u f c r i t a s , q u e e r a f e l l a d a c o m o f e l l o 

p e n d e n t e d o f o b r e d i t o R e y . A I n f o r m a ç a ò d o S e n h o r 

R e f o r m a d o r , q u e t a m b é m d á n o t i c i a d e f t e d o c u m e n t o , 

i n f e r e d a m e í m a d a t a d e i l e , q u e a i n d a e n t a õ a U n i v e r f í d a -

d e e f t a v a e m C o i m b r a ; f a ó e f t a s a s f u a s f o r m a e s , e d o u -

t i í f i m a s p a l a v r a s : Porém no primeiro de Julho do dito anno ( d e 

1 3 7 7 . ) ainda eftava em Coimbra, ( a U n i v e r f í d a d e ) como fe 
moftra de huma carta, que o dito Rey ( D . F e r n a n d o ) lhe efcre-
veo, em que lhe faz^ a merce, que lhe pedia, de que Ajfonfo Alar-
tins Alberna,^, que era feu Confervador em Coimbra, ofoffe tam-
bém em Lisboa. 

4 5 6 S e a c a r t a d e l R e y , q u e f e d i z a c i m a , e f c r i t a à 

U n i v e r f í d a d e , h e a m e f m a P r o v i f a ò p a r a A í F o n f o M a r -

t i n s A l v e r n a z f e r e m L i s b o a f e u C o n f e r v a d o r , o u f e h e 

o u t r o d i f t i n & o d o c u m e n t o , d e q u e n a ò f e z c o m m e m o -

r a ç a ò o C o l l e d i o r d a s M e m o r i a s m a n u f c r i t a s ( n e m o e f -

p e c i f i c a a f o b r e d i t a I n f o r m a ç a ò d o S e n h o r R e f o r m a d o r ) 

m e m o v e a d u v i d a r , f e a U n i v e r f í d a d e , a i n d a n o p r i m e i -

t o d e J u l h o d e f t e a n n o , e f t a v a e m C o i m b r a , o u f e j á t r a n f -

f e r i d a a L i s b o a ; e o f u n d a m e n t o p a r a e f t a m i n h a d u v i d a , 

m o o f í e r e c e a o u t r a P r o v i f a ò d e t r e s d e J u n h o , q u e o m e í -

m o R e y p a í f o u , p a r a f e e f f e i t u a r e f t a m u d a n ç a i p o r q u e 

e m d i z e r n e l l a E I R e y , q u e l h e enviem h u m a p e í f o a d o E f -

t u d o , q u e leve o s r e c a d o s n e c e í T a r i o s , p a r e c e , q u e n a ò a 
A u p p o e m j á e m C o i m b r a , m a s r e í i d e n t e n a p a r t e , a o n d e 

l h e d á C o n f e r v a d o r * e f e p o d e i n f e r i r t a m b é m , q u e r e í i -

B b ii. d i r i a 
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Annodechriíio diria no bairro, que lhe aííina a dita Provifaô, mas ainda 
1577 ' fem todo o numero de Lentes, e Officiaes, que devia ter, 

l x x x v i i i . já Fun- ou fem o exercicio das Efcolas, porque efta mudança alte-
daçaó da Univerli- . j 
daue, e lia lua íegun- raH3 tUQO. 
boa7a™oTraLlí~ 4 5 7 O dito Affonfo Martins Alvernaz, que também 

foy Ouvidor delRey D. Fernando, poíTuhia em Lisboa, 
e no Teu termo muitos bens, que lhe foraò confifcados, 
por feguir o partido de Caftella, depois de falecer aquelle 
Príncipe; os quaes o Meílre de Aviz , fendo Defeníor , c 
Regedor do Reyno, deu a Mart im Rodrigues, Efcudeiro 
de íeu irmão o Infante D. Joaó , por merce feita em Lif-
boa aos 2 8. do mez de Junho do anno de 13 84. Monarck 
Lufit. %.part. liv. 2 3. cap. 2 3. pag. 5 ̂ 4 . coL 1. 

Anno de Chriíto 1378. e do reynado 
delRey D.Fernando anno XI. findo, 

e XII. principiado. 
4 5 8 \ T Efte anno paílou EIRey Dom Fernando 

J _ \ | huma Provifaó, dada em Coimbra ao pri-
meiro dia de Janeiro, da Era de 1 4 1 6 . na qual d i z , que 
tem aílinado certos Lentes à Univeríidade de Lisboa, co-
mo ella lhe mandou pedir. 

,4 5 9 Concede, que os Mordomos , e Servidores ca-
fados dos Lentes, e Eftudantes, que em fuas terras, e Igre-
jas lhes grangeao fuas fazendas, e arrecadaó fuas rendas, 
fe for fem engano, fejaõ efcufos de ir com prezos, e com 
dinheiros, e defervir em muros, e Alçarçovas, ( i f t o h e , 
em Caftellos) e de outros encargos femelhantes; e af-
í im , que naò fejaò Bètteiros do Couto, nem obrigados a fer-
vir em galés, nem dos Apurados da guifa; e defende a todas 
as juftiças, que os naó conftranjaó a iífo. Os minifterios 
aqui mencionados de Béíláros do Couto ̂ e Apurados da guifoy 

naó 

Anno de Chrifto 
1378. 

L X X X I X . da Funda-
ç«iC da Uruveríidade, 
e da lua íegunda re-
ver! aó para Liíboaj 
anno 11» 



T>a Vniver/idade de Coimbra. 

naÒ pude averiguar quaes fçffem por aquelles tempos. Anno de chrifb 
4 6 0 Concede, e manda, que fe no tempo, em que 157S* 

outra outra vez efteve o Eftudo em Lisboa, fe uíou, que l x x x i x . da Funda-

- p T L 1 ^ r r . , . 1 Çió da Universidade, 

osLítudantes naopagaliem portagem dos m a n t i m e n t o s , e da rua fegundare-
• t i / 1 1 1- • 1 -«- . v e r f a ó para Lisbus, 

que traziao para o E í tudo , nem dizima do que em Lií-anno n. 
boa meteíTem por mar, lhes feja aííim guardado, e os pri-
vilégios , que fobre iífo tiverem. 

4 6 1 Concede, e manda , que Gonçalo Abr i l , Re-
cebedor das rendas das Igrejas annexas ao Ef tudo , ufe em 
Lisboa do dito ofEcio, e goze de todos os privilégios, e 
graças, de que gozava em Coimbra , nem lhes vaò contra 
elles, fazendo bem o feu officio. 

4 6 2 Concede, e manda, que os Lentes, e Eftuaan-
tes contínuos no Ef tudo , naõ fejaó conftrangidos por ne-
nhum dos Officiaes delRey, nem da Cidade, (ou donde o 
dito Eftudo eftiver) a tomar nenhum officio publico, ou 
privado, nem outro algum encargo peífoal, contra fua 
vontade j mas que os naò efcufa de terem hum cavallo, 
tendo a quantia baftante, fegundo eftava mandado. 

4 ^ 3 0 Confervador naõ pague Chancellaria de 
certa carta de privilegio, que lhe foy concedida. 

4 6 4 Manda a todas as Juftiças, aííim das fuas terras, 
como da Rainha, dos Infantes, das Ordens , e de quaef-
quer Senhores, e aquaefquer outras peífoas, que guar-
dem , e façaó guardar em tudo , e por t u d o , todos os pri-
vilégios, que por elle, e pelos Reys paífados faó conce-
didos à Univeríidade, e que fe lhe concederem ao diante; 
e lhes defende, que naõ vaò contra elles em t o d o , nem 
em parte, fob pena da fua Real merce. 

4 6 5 Manda a todas as ditas Juftiças, e Officiaes do 
Reyno, quedem f é , ecredito e m j u i z o , e fóradelle às 
cartas, que com o theor de privilégios, ou claufulas del-
les3 osEfcolares, e feus Servidores levarem felladas com 

o fello 



çaò da Univeríidade, 
e da lua iegunda re 
veriaõ para Lisboa, 
anno 11. 
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AnnodeChriflo o fello da Univeríidade, para o que lhes cumprir > e lhes 
137S ' defende, que naó yaõ contra iíto. 

Lxxxix. da Funda. 466 Manda, que naó querendo qualquer das ditas 
" ^-Juft iças,e Oíficiaes de todo o Rey no guardar as fenten-

ças, e mandados do Confervador, e dallos à execução, 
tire a Univeríidade primeiro diíTo certidão por iníiru-
mento publico, para que, conforme ao que fe achar, ha-
ja a Univeríidade remedio fobre a culpa, ou negligencia, 
que nifto houver. 

4 6 7 Até aqui a fubftancia defta Provifaó, conforme 
a refume também o Colleótor das Memorias manufcritas, 
o qual d i z ,que a original era efcrita em pergaminho, e 
aííinada pela maõ delRey. E eftes fem duvida faõ os pri-
vilégios, em que Fr. Francifco Brandaõ fe fundou para 
conje&urar, como fica d i to , que EIRey Dom Fernando 
neíle anno de 13 7 8 . mudara as Efcolas geraes para Lif-
boa. 

4 6 8 A Informaçaõ do Senhor Reformador faz men-
ção defte documento, reduzindo todo o feu theor a efta 
breviíííma noticia. Qiie no 1. de Janeiro (de 1 3 7 8 . ) já a 
Univeríidade eílava em Lisboa, mas que naó tinha Len-
tes , porque pedio a EIRey D. Fernando, que lhe aílinaííe 
Ledores, que houveílem de ler naquelle E í ludo , aííim de 
Leys , como de Degretaes, de Lógica, e de Grammati-
ca , a que EIRey refponde, por carta, que tem a dita da-
ta , que lhes aílina os Ledores, como veraó pelas cartas, 
que difto lhes manda da r , ( as quaes cartas adverte, que 
naó eítaõ no Cartorio.da Univeríidade) e que na dita car-
ta lhes concede muitos privilégios, que fe lhepediaó. 

46 9 Como pois as Provifoens paíTadas aos Lentes, 
naó íe achem no Cartorio, fica em duvida, fe alguns del-
les eraó dos que liaó em C o i m b r a , ou fe Eft rangeiros , 
dos que EIRey diz na Provi faõ de 3 . de J u n h o , mandara 

vir 
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vir de fora , houve fó Portuguezes, feculares, e Eccleíiaf- Amo 3e cfoiíío 
ticos ; mas parece,que fe pode inferir,aílinaria deites ul- ' s é -
timos alguns; pois vemos, que neíta Provifaô privile-Lxxxix.j pwa-
giou os Mordomos , e Servidores cafados dos Lentes, e T d ^ ^ a í t -
Eíludantes, que em fuas terras lhes grangeavaó as fazen- Inío°ii.p"rà Llibo*' 
das, e lhes arrecadavaõ as rendas das Igrejas; o que faz 
veroíimil, que alguns dos taes Lentes foífem Portugue-
zes, aílim feculares, como Eccleíiaítices; e fundo eíta 
conje&ura, em dizer ElRey naquella Provifaô de tres 
de Junho, que a caufa, que o movia a mudar para Lisboa 
o Eí ludo, era porque alguns Lentes, que mandara vir de 
Reynos Eítrangeiros, naõ queriaõ reger as Efcolas em 
Coimbra; edefpediria parte delles, para prover as Ca-
deiras de outros em Lisboa. 

4 7 0 Por outra Provifaô, dada em Lisboa aos 11. de 
Janeiro da mefma Era de 1 4 1 6 . iíenta ElRey a Uni ver-
íidade de pagarem dizimas, e portagens de todas aS cou-
fas, que trouxerem, ou mandarem trazer para feusman-
timentos no Eí tudo, aílim por terra, como por agua. E 
manda a todos os Oíiiciaes deites direitos, que lhos naó 
levem, fem embargo de qualquer defeza , ou mandado 
em contrario, e a feus Efcrivaens, que reíiítem em feus 
livros eíta Provifaô. Collecçao das Memorias mamfcritas. 

4 7 1 Por duas Provifoens mais, dadas em Soure, am-
oas aos 2 5.de Fevereiro deite proprio anno,e Era 1 4 1 6 . 
manda em huma a Gonçalo Abr i l , Recebedor das rendas 
das Igrejas annexas à Univeríidade-, que das ditas rendas 
pague as defpezas das demandas, que pertencem ao com-
mum do Eí tudo, e Univeríldade; e em outra, concede 
aos Lentes, e Eíludantes, que fejaó efcufos de pagarem 
fintas, talhas, e peitas, que íejaõ, ou forem lançadas para 
as obras da Cidade, de muros, pontes, e calçadas, e ou-
tras quaefquer i e manda outroíim às Juí l iças, que íobre 

eüo 
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Amo dc chrifto ello entenderem, que os naó conítranjaó a iíTo. CollecçaÓ das 
Memorias manufcritas. A Informaçaó do Senhor Reforma-

Lxxxix. da Fun- dor mais concifamente aponta a íubftancia deílas Provi-
daçaó da Univerfi- r> 
dade, eda lua fcgun- l O d l S . 

" boa ĵ anny li." Ll1" 47 2 Eítando EIRey D. Fernando na Villa de Atou-
y t / ^ z / a ^ u ^ y guia, pafíou outra Proviíaó, dada aos 4. do mez de No-

vembro da fobredita Era de 1416 .em que manda a joan-
ne Annes, Veador da Fazenda, que dê à Univeríidade o 
treslado authentico das Efcrituras, e privilégios, que na 
Torre do Tombo fe acharem à meíma Univeríidade per-
tencentes j ed i z o Colle&or deitas Memorias, queeíta 
Proviíaó em feu original era eícrita em papel, e feliada 
nas coitas com o Tello redondo do Sobredito Rey. 

4 7 3 Adverte outroíim, que em virtude deita Pro-
viíaó, de fete peças de Efcri turas, ( como entaó íè lhes 
chamava) que Joanne Annes, Veador da Fazenda del-
Rey, (aoqual officio parece, que naquelle tempo perten-
cia a adminiítraçaõdo Real Archivo) achara na Torre do 
Caítello de Lisboa, pertencentes ao Eí tudo , fe treslada-
raõ fomente cinco em publica forma, no livro verde do dito 
EJludo^em que primeiramente entraõ as primeiras quatro 
copias atraz mencionadas, a faber, a fupplica, que em 
tempo delRey Dom Diniz fizeraõ ao Papa os Abbades, 
Priores, e Reytores de alguns Moíteiros,e Igrejas do Pa-
droado delRey, fobre a confirmaçaõ dos falarios, que 
queriaó dar das fuas rendas aos Meftres do Eítudo geral 
da Cidade de Lisboa, de cuja fundaçaónaquelle tempo fe 
tratava, a qual fupplica era efcrita em pergaminho, e fel-
iada com dezafete íèllos pendentes de diíferentes figuras, 
e feiçoens. 

4 7 4 A Bulla de Nicolao IV.em que approva, e con-
firma os ditos falarios, e Eí tudo, que EIRey D. Diniz 
tinha plantado em Lisboa, e concede outros privilégios à 

Uni-
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Univeríidade,que era efcriía em pergaminho, com feu Anno de chriilo 

chumbo pendente em cordão de feda vermelha, e ama- 157B ' 
relia, como íaó as letras Apoftolicas de graça. LxxxixdaFunda-

j * çió da Uiuvcrlidaucj 

4 7 5 As duas Bulias de Clemente V. huma íobre a e d^ua ^c
rf 

mudança, que EIRey D. Diniz pedia, que fe fizeíTe do anuo u. 
Eftudo de Lisboa para a Cidade de Coimbra , com os 
meimos privilégios, que tinha do Papa Nicolao, por ra-
zaò das diííenfoens, que havia em Lisboa entre os mora-
dores delia, e os Eftudantes; e ou t ra , em que à inftancia 
do mefmo Rey D.Din iz , concede, que os Bifpos do Rey-
no poífaõ applicar ao Ef tudo , fe para Coimbra fe mudaí-
fe , as rendas de féis Igrejas do Padroado Rég io , que efti-
verem em Teus Bifpados, e que a Sé Apoftolica o confir-
maria} as quaes duas Bulias de Clemente eraõ efcritas 
também em pergaminho, com feus chumbos pendentes 
em cordoens de cânhamo, como íaó as letras de juftiça. 

4 7 6 E que aííim mais entrava neftas cinco pefias de 
Eícrituras, que íè tresladaraó, a carta delRey D. Diniz, 
pela qual largou ao Convento de Thomar as Igrejas de 
Pombal , e Soure, com obrigaçaõ de certa quantia de di-
nheiro , que o Convento havia de pagar cada anno para 
os Lentes, e Confervadores do E f t u d o , a qual era tam-
bém efcrita em pergaminho, e fellada com tres fellosde 
cera vermelha, todos tres pendentes, a íaber , no meyo o 
íello delRey em fita de feda,de cor vermelha, e na primei-
ra parte o Tello de D. Joaó Lourenço, Meftre da O r d e m , 
eda outra parte o Tello do Conven to , ambos em fitas de 
cor verde. 

4 7 7 A Informaçaó do Senhor Reformador , logo ao 
principio, dando noticia da Tupplica, que os Prelados do 
Reyno fizeraó ao Papa Nicolao IV. para confirmar a 
contribuição , a que eTpontaneamente Te offereciaõ, ( à 
qual Tupplica doutiííimamente chama Carta, pois mais 

Cc forma 
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Annodechrifto forma tem di í fo , que de petição) diz eftas palavras: Efe 
guardou efta Carta na Torre do Tombo, por quanto a requerimento 

Lxxxix. da Funda- de Martim Domingues Conego de Évora, Reytor da Vniverfida-
c da lua ltgunda re- de de Lisboa, por Trovifao delRey D. Fernando, de 4 . de 
annoii.para " °a' vembro de 1 3 7 8 . fe paffou certidão delia, por hum Taballiao pu-

blico , em 12. de Mayo de 1 3 7 9. em prefença de João Annes, 
v a ff alio delRey, e feu Védor da Fazenda, que a apprefentou i por-
que devia também ter o officio de Cfuarda mor da dita Torre , e 
delia ha hum treslado no Cartorio deíla Univerfidade em hüm livro 
com titulo de ^Privilégios, o qual fe acabou em humaf egundafeira 
20. de Mayo de 1 4 7 1 . Naõ fey fe efte fera o livro Verde, 
de que faz mençaõ o Colleâior das Memorias manufcri-
tas j mas que fe acabaífe de efcrever no dia, m e z , e anno 
acima referidos, o comprovaò a letra Dominical do mef-
mo anno , que foy F. e a letra B. aífixa ao principio de 
M a y o , cujo primeiro dia entrou então à quarta feira , e 
foy íegunda feira o dia vinte. 

Anno de Chrifto 1383. e do reynado 
delRey D. Fernando, anno XVII. 

naõ completo, e ultimo. 
4 7 8 \ 7 E f t e anno d e Chrif to d e 1 3 8 3 . paffou 

[ / S I EIRey D. Fernando huma Provifaò, da-
da aos 4. do mez de M a y o , da Era de 1421 . porque 
manda ao Prior daGolegaa , e a Gonçalo Domingues, 
Conego de Lisboa, que naõ obriguem a Univerfidade a 
pagar a rediz ima do Papa, das rendas, que tem para feu 
fuftento. Informaçao do Senhor Reformador, que naó declara 
o lugar da data , e foy efcrita talvez em Salvaterra, aonde 
EIRey ao primeiro de Mayo fe achava, Monarch.Lufit.part. 

%.pag. 4 0 1 . col. 1. Defta Provifaò naó falia o Colle&or 
das Memorias manufcritas. 

Outra 

Anno dc Chrifto 

X C I V . da Fundação 
da Univerfidade , e 
da Tua iegunda rever-
íaò para Lisboa , an-
no V I I . 
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